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Deputado Gilson Araújo(PTR)
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Deputado Jorge Cauhy(PL)

- Deputado José r,dmar(PTRi

- Deputado José Orneilas(PL<

- Deputada Lúcia carvalho(PT.

- Deputado Manoel Andrade(PTR)

- Deputada M* de LourdesíPSDE:

- Deputado Maurílio Silva(PTR)

- Deputado Pedro Celso(PT)

- Deputado Peniel Pacheco(PST)

- Deputada Rose Mary Miranda(PTR)

- Deputado Salviano Guimarães (PDT)

- Deputado Tadeu Roriz (PTR)

- Deputado Wasny de Roure(PT)
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - H a -

vendo número regimental, declaro aberta a presente sessão.
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

l d O r p-*-J-n ̂  n y j t-n g n_n_Pe qjJ 6 n D JEĵ PJgdjL-erTt-e-y'

1 "XCarlos Alberto
2 - (>ilson Araú jo^
3- - Fernando
4 -
5 -
6 -

COMUNICADO DA PRESIDÊNCIA
'/

Como Presidente desta Casa 'de Leis ,• destaca- -

mento soberano da construção democrática do Brasil, desejo mani -

festar minha preocupação pelos recentes acontecimentos na União

/'Soviética/.

Desejo expressar meus votos de que^ o povo e

as autoridades soviéticas reencontrem o caminho da paz e normali-

dade democrática^ por seus próprios esforços, sem violência e sem

ingerência externa de qualquer natureza.

Manifesto, finalmente, minha esperança de

que o Sr. Mickail Gorbachev, lider inconteste da Perestroika, um

dos maiores movimentos políticos da historia contemporânea, tenha

\vassegurada a sua liberdade eyseu papel político nas gestões destji

nadas ao reencontro com a normalidade política e social na Orande
í

xx
União das Republicas Socialistas Soviéticas.
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Ha expediente sobre a mesa. Convido o Deputa

aNÍHesa.

p/uCufít (t Jui/J^MA^iit, IH^^VU?
(O Sr. Secretario procede a leitura^ ^JLOAAwjh }

do Fernando Naves a tomar assento

S/CLARICE.
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(Secretário)
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Brasilia-DF, 19 de agosto de 1991

Senhor Presidente,

A bancada do Partido Trabalhista

Renovador cumpre o dever de comunicar a V.Exa. que, reunida

no dia 16 do corrente mês, efetuou a escolha do Deputado

Gilson Araújo, para seu líder nesta Câmara Legislativa.

A decisão em causa decorre da indicação

do Deputado Manoel Andrade, pelo Excelentíssimo Senhor

Governador do Distrito Federal, para Lider do Governo, nesta

Casa.

Tais determinações estão em consonância

com o art. 10, parágrafos 1° e 4* do Regimento Interno.

Por oportuno e em particular, o Lider

que ora é substituído manifesta agradecimento especial a

V.Exa., demais membros dessa Egrégia Mesa e ilustres pares

desta Câmara Legislativa pela líiàneza de trato e elevada

compreensão sempre encontradas no desempenho da árdua e

honrosa missão de porta-voz dos interesses partidários, no

período que lhe foi cometido por seus companheiros e demais

signatários desta comunicação.

Digne-se V.Exa. receber a expressão de

elevado apreço e distinta consideração dos

Deputado Manoel Andrade

Deputado Gilson Araújo

Deputada Rose Mary Miranda

Deputado Maurilio Silva

Dept/tado Jçi^é Edmar ,Cordeir"o

AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR

DEPUTADO SALVIAtíO GUIMARKES

DD. PRESIDENTE DA CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

N E S T A
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Comunicações de Li-

deranças. (Pausa.)

A Presidência informa que hoje, as 15%/estara presente

nesta Casa o Sr. Secretario de Desenvolvimento Urbano, convocado por

este Plenário.

PEQUENO EXPEDIENTE .

Com a palavra o Deputado Fernando Naves,

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Pronuncia o seguinte discurso.)-

Sr. Presidente, Srs. Deputados, senhores da imprensa, publico presente,

diante da crise que atravessamos e da situação em que se encontram os

menores, gostaria de pronunciar algumas palavras, para que se verifique

se e possivel que as mesmas toquem a cada pessoa da sociedade.

que também e responsável.
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MENOR ABANDONADO E CRIMINALIDADE

Em geral, quando se fala ern menor abandonado,'a ima-

gem que nos vem à mente é a da criança pobre, que vive nas fave-
las, nos mocambos, nos alagados; ou então o menino rrfaltrapilfto, a-

marelo, sujo, doente, que vive pedindo esmolas; ou ainda, o pive-

te, o bandido,- que furta, que rouba, que-assalta, que mata.

Esse^ e realmente^ um menor abandonado. ,,, Abandonado

pelos pais, que dele não podem cuidar. Abandonado pela, Sociedade,

que e rnal estruturada. E abandonado pelo Estado, que dele não tem

sabido cuidar.

São Milhares de crianças e adolescentes, sem recur-

sos, cem a;iiparo, sem futuro, que passam fome e sentem .frio, que

sentem medo e metem medo, que são explorados por organizações clan

destinas que traficam drogas e outras mercadorias igualmente proi-

bidas . . . . - ' , ' • . .

Menores pobres, que os pais não podem assistir, por
>•;•§•**;*• ~ ':'

não ter emprego ou por ganharem minguados proventos qu%j.|Ba-l dão pá .
• -',• ••í.'i»MasKéâRí1í.s'...-j...;-

 ;~:á,'
rã não morrerem de fome.

A esses menores falta, igualmente, a l em. v de-., uma as-

sitência familiar impossível, é é® urna assistência social que o Ê

tado nega, ou dá de maneira precária e injusta, uma - assistência

espiritual, apesar de não ser fácil fazer esses menores acredita-

rem ern um Deus que da tudo aos ricos e não dá nada aos pobres; que

permite a existência de urna sociedade ern que a uma minoria privi-

legiada é tudo permitido e à grande maioria é quase tudo negado.

Nessa sociecíade capitalista cruel, o menino abando-

nado, o pobre, e marcado por um fato ainda mais grave e que contra^

bui decisivamente para a criminalidade: a impunidade dos "filhi-

nhos de papai" e a punição rigorosa para os adolescentes pobres.

Para estes, os reforrnatorios, às vezes até a prisão comum, onde se
.. &

misturam a delinqüentes profissionais, onde são seviciados e mas-

sacrados^ saem ainda mais revoltados, o que faz esses pobres me-
iv̂ y

ninos reincidir/na criminalidade.
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A esses jovens falta tudo. pTmocinha pobre não com-
preende ponque não podo ter um vestido bonito nem ir a passeios; o

rapazinho não se conforma, pelos mesmos motivos. Daí, a vontade de

ter o bem, sem condições financeiras, faz com que o menor,furtiva-
mente, sa-tisfaça seus desejos^

A Constituição diz;

\ n
Assistência Social.

'Art. 203. A assistência social será prestada a quem dela

necessitar, ""independentemente de contribuição à seguridade

social... "

Observamos que a Constituição diz, mas não se aplica,

S / L I L I A N



Lilian/Geraldo

'Fernando Naves.'

19/08 9h50

"~X

Of

o-ll/:

a Ou c o m p l e t a íal :a cê recursos de pais pobres eu mise ráve i s ,

i n sc ru i , nao< só pro'1'issionai L z a , não consegue 'craoalnar e cor.c.i.-

Auj.n^ir; ;o:- i ur: cccapio na sociedaüo. u':i cue C1 :..a^'.

lisrno domina o n .undo. V a l o mais que:":; Lcvi :r.ai:?. J - i uGo- sc c vá."., or

honens e dos países pelas suas r iquezas . Os r.ieios pelos quais

ram iidquiriaas, pouco iupori:;a;í:. Ass i i r . , te;í;os ho jo u decadene i^

SGr humane, cos valores, s^e^ais e eia cu l cu ra , cncio a usura -c- ."

í.'iii .i. u t a'r, corpo—c.i—corpc , ..rcporoicnaricü a crir.i^a-iicaoe •.,• a i."'.'^
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Sr. Presidente, temos que dar uma maior atenção ao menor

c-arente. Muitas pessoas os colocam como sendo até mesmo um anta-

gonismo, mas dali saem as pessoas que irão conduzir nosso

País no futuro. Muitas pessoas que não dão valor a muitos menores,

não dão assistência à altura de &H&.S necessidades, esquecem que

devem ser reconhecidos.

Muito obrigado.

O SR PRES. s/IVI
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o Deputado Gilson Araújo.

(O Deputado Gilson Araújo desiste da palavra).

Com a palavra o Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador.)-

/fe- ^Sr. Presidente, desejo/felicidade na voltayum bom tra-

balho, agora que começamos a elaborar a Lei Orgânica./Caros

colegas, passo a ler o seguinte discurso:
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;S I DENTE
SrvaA • < . V l A „ / j.

-SIENHOREIJ -BEPUTADOS

f*S AGENCIAS INTERNACIONAIS DE NOTICIAS DfiQ CONTA

QUE NESTA MADRUGADA™ O PRESIDENTE DA U NI Pi O DAS

FÇEPUBLICAS SOBERANAS SOVIÉTICAS FOI DEPOSTO POR UM GOLPE

DE ESTADO,, & PESAR DE NÃO TERMOS AINDA INFORMAÇÕES MAIS

PRECISAS SOBRE O EPISÓDIO ,,„ APARENTEMENTE TODO O RICO

PROCESSO DE TRANSFORMAÇÕES POLÍTICAS OCORRIDAS NA PÁTRIA

CONSTRUÍDA POR I...ENIM E POR VARIAS GERAÇÕES DE

REVOLUCIONÁRIOS,,, ONDE O CONCEITO DE DEMOCRACIA ERA O SEU

PILAR CENTRAL,,, COMEÇA A SER OBSTACULIZADO POR SEGMENTOS—•

ESPECIALMENTE AS i™ORCAS ARMADAS— QUE APOSTAM NO USO DA

VIOLÊNCIA INSTITUCIONAL PARA IMPOR SEUS CONCEITOS DE VERDADE

ENVELHECIDOS,,.

F-ARTIDO «O

30LCHEví;3UES AO PODER EM 1/51/7" NA

DMUNISTA BRASILEIRO ,„ HERDEIRO DA

rRADIÇfiO REVOLUCIONARIA QUE RESULTOU NA CHEGADA DOS
TRÚSSIA f Z AR I ST A <,.g***néi

DESDE

t*?5e ,,„ ATRAVÉS DE UM DOCUMENTO CONHECIDO COMO

••BECLARAÇRO DE MARÇO" ., VEM DEFENDENDO QUE NRO HA CAMINHO

PARA A CONSTRUÇÃO DO SOCIALISMO A NPíO SER PELA VIA



p i
Vx t~ -

Ivi/Geralâo 19,08 12/3

DEMOCRÁTICA E PLURALISTA™ «ESTA COMPREENSÃO FICOU

TOTALMENTE TRANSPARENTE EM NOSSO J"jK CONGRESSO,,

L. ú iREALIZADO RECENTEMENTE MO feSTADO DO IR. 10 DT£ JANEIRO,,,, QUE

REAFIRMA AS TESES DEMOCRÁTICAS ,„ SEPULTA DE VEZ O CONCEITO

DE DITADURA DO PROLETARIADO E SE ABRE DECISIVAMENTE PARA A

VIRADA DO SÉCULO ., NA PERSPECTIVA DA CONSTRUÇÃO DE UMA

SOCIEDADE FRATERNA .„ JUSTA E HUMANA „„

Vsjl Pi O H A G O L P E M l!.... IT A R D E M O C R A TIC O „„ |\1 R O E 'X IS T E M

ATALHOS PARA A CONSTRUÇÃO DO SOCIALISMO.. ^ ITADURA ,„ SEJA

DA BURGUESIA,, DA CLASSE OPERARIA OU DE ESTAMENTOS

MILITARES,, NRO E OUTRA COISA A NRO SER DITADURA™ \gf.LA E

SEMPRE VIOLENTA ,j, E ANTI HISTÓRICA ,,„ E CONSERVADORA E

CONTRA A UTOPIA SOCIALISTA E LIBERTARIA,.

IMÃ COISA TEM DE FICAR BEM CLARA PARA ESTA

CASA,,, PARA A ESQUERDA BRASILEIRA,™ PARA A SOCIEDADE:! O

NOVO GOVERNO DA UP\Í3Q; ,„ MESMO QUE RECORRA A FRASES

PSEUDO—-REVOLUCIONÁRIAS , NPiO TEM A SOLIDARIEDADE DOS

COMUNISTAS BRASILEIROS,.. & ,,, NA NOSSA OPINIÃO.,, NRO DEVE

SER RECONHECIDO -'ELO GOVERNO BRASILEIRO,,,.

MODELO SOCIALISTA IMPLANTADO NA j^USSIA EM

EMBALOU •"*'-•. SONHOS DE MILHARES DE REVOLUCIONÁRIAS E

AMANTES DA LIBERDADE EM TODO O MUNDO™ Í4EVOLUÇÕES FORAM

REALIZADAS MUNDO AFORA, MILHARES DE PESSOAS MORRERAM

LUTANDO POR SEUS IDEIAI S™ V ARIAS CONQUISTAS SOCIAIS
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FUNDAMENTAIS FORAM EFETIVADAS NAS ÁREAS DA SAÚDE .„ EDUCAÇÃO

:;; A CIÊNCIA NA LJRSG EXPERIMENTOU GRANDE FOMENTO g Q

FERVOR DAS IDÉIAS LIBERTÁRIAS AJUDARAM O PLANE-T A A MUDAR A

SUA FACE E OS PRÓPRIOS PAÍSES CAPITALISTAS, PRESSIONADOS

PELO MOVIMENTO OPERÁRIO E DOS TRABALHADORES ,„ FORAM

OBRIGADOS A ADOTAR PROGRAMAS DE CONTEÚDO SOCIAL AVANÇADO»

.A EXPERIÊNCIA SOVIÉTICA E UM MARCO NESTE SÉCULO .„

ENTRETANTO,,, A ELA ENTROU EM CRISE E MÃO PODE SER

RECOMPOSTA PELA FORÇA DO CANHPiO ,,„ CONFORME AINDA ALIMENTAM

ALGUMAS CORRENTES DE ESQUERDA CONSERVADORAS EM NOSSO PAIS»

Kl ESTE MOMENTO „, RENDEMOS AS NOSSAS

HOMENAGENS AO L. I DER N I HA I L. ÍSfORBACHOV QUE NOS ÚLTIMOS ANOS

COMPREENDEU OS LIMITES DO MODELO ESTATIZANTE DO SOCIALISMO

SOVIÉTICO E BUSCOU CAMINHOS ALTERNATIVOS ,„ POLÊMICOS ,

DIFÍCEIS E CONTRADITÓRIOS PARA MANTER ACESA A UTOPIA DE

JUSTIÇA E LIBERDADE EM SEU PAIS •--» A PRÚSSIA— E NAS

DEMAIS REPUBLICAS™

ALIMENTAMOS A ESPERANÇA DE QUE o GOLPE ÍMÃ

SWEJA EFÊMERO E INCAPAZ DE TIRA- -LA DOS CAMINHOS

DA DEMOCRACIA ,.,
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NÓS pensamos fio grande trabalho de transição

a um socialismo democrático, a um socialismo que tem como

premissa a democracia, porque não podemos mais trabalhar

com a idéia de socialismo com democracia, porque esse

idéia pressupõe que possa existir socialismo sem democra

cia. Dizemos: Não há socialismo sem democracia. Então,

qualquer golpe de estado, qualquer restrição à liberdade

na União Soviética, hoje, não ajuda a esquerda na busca de

novos caminhos a nivel do nosso País, e a nível de qualquer

dos países que, hoje, no 3- mundo, sofrem miséria, po-

breza, £ fome milhões de milhões de seres humanos.

Gostaria, neste instante, de falar sobre o

1 "' Çto r um >bc'ialista que o PCB começa a realizar hoje no Teatro

Dulcina, a partir das 19hOO. Nossos companheiros, todos

Deputados Distritais estão convocados. Vários dos nossos
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Deputados Distritais, responsáveis pelas Comissões Te-

máticas irão participar da realização dos debates desse

torum. Todos os colegas, Deputados

Distritais, estão convidados e serão muito bem-vindos. Se_

rão absolutamente indispensáveis para que possamos não

ajudar a elaborar a proposta do PCB, porque não temos

essa pretensão, mas ajudar a discutir e a debater pro-

postas que sirvam para a construção de uma grande socieda

de democrática e justa, aqui, no Distrito Federal.

fiapidamente, Sr. Presidente ,auíw> abordar
í

,2, fxvt
uma questão que está, hoje, chocando nossa cidade^Y^osta-

' /

ria de pedir a atenção çJtQ Lider do Governo^ &os Deputados

da bancado, do Governo. Trata-se de uma licitação que ocor

vvir-
réu para construção <ta/hospital no Paranoá. Provavelmente,

o Deputado Gilson Araújo está acompanhando esse processo.
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V.Exa.sabem que o Tribunal de Contas da União

se colocou contra o critério da licitação que tem uma

premissa fundamental,

o critério do preço base oculto, ou seja, o Governo

não divulga o preço base da licitação. Então, aquelas

propostas que ficarem dentro de um limite de menos de 10%

ou mais de 10% dessa licitação são aceitas. As que ficarem

com preço acima de 10% ou abaixo de 10% não são aceitas.

r
O Tribunal de Contas da União considerou/ilegal^ t.mais re_

centemente, a CPI da Corrupção da Câmara dos Deputados, em

contratos da administração publica

S/AYA
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também considerou ilegal esse critério e estabeleceu que es-

licitaçao foi uma licitação fraudulenta. Só para la-

ma idéia: entre as propostas para a construção do Hospital do Para-

noa, havia uma prop-otrfrg de onze e meio milhões de dólares ou três

bilhões e novecentos milhões de cruzeiros,que foi recusada.

aceita, curiosamente, uma proposta do dobro, de vinte dois milhões

de dólares, ou seja, sete bilhões
i

cento e sessenta

e cinco milhões de valores são tão vultosos que acho

que nos temos que prestar uma colaboração ao Governo, a sociedade,

dizendo que o Tribunal de Contas da
fl

a CPI da íe-orrupçao

instalada no Congresso Nacional, consideraram irreais (esses preços

e ilegal o critério de preço base oculto, que foi o

critério abandonado.
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Todos os desclassificados declaram que podem fã

ser a obra a preços menores, que foram, inclusive, chamados a pró-

pria CPI da Corrupção.

Nos julgamos que uma ação administrativa do pró-

prio Governo pode paralisar essa licitação e a continuidade dessas

obras. Agora, o Deputado Federal Augusto Carvalho acaba de entrar,

no Ministério Publico, com um pedido para embargar essa obra, para

que ela possa, efetivamente, ser feita a preços adequados e razoáveis

Muito obrigado, Sr. Presidente T obrigado, caros

colegas.
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O SR. PRESIDENTE (Salvlano Guimarães) - Mfr&ito

de.-respos-%«r-aáo Deputado Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, Srs. Deputados, essa colocação e esse alerta realiza-

do pelo nobre Deputado Carlos Alberto, em relação ao valor da cons

truçao do Hospital do Paranoa, tâ pec-e a"aL'enç'au~dcota—SHS&. . .

S/ Lúcia
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kmerece a atenção desta Casa e, evidentemente, já era do meu

conhecimentou os detalhes. Prometo que solicitarei toda a documen-

tação correspondente a esta licitação, comoj/ também, conversarei

com o Governador Joaquim Roriz que não tem es/6a postura de acei-

tar uma licitação com maior preço. Licitação significa menor pre-

ü ~ Aço: Licitação significa concorrência. E o contrato onde o ^governo

)
ao licitarJcontrata a firma que menor preço oferec^ na construção

da obra. Merece, então, atenção e garanto que teremos uma solução

diante da denuncia efetuada pelo Deputado Carlos Alberto,com uma

profundidade maior. p̂ a?3giáíe não e do Governo Roriz aceitar es/6e ti-•;

pó de decisão,onde o patrimônio publico corra o risco de LLapida-l,

cão, principalmente nas licitaçoesyqueYmuito tem sido combatidos

nesta alternativas nas

concorrências de termos construções de obras publicas, por um pré-
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ço menor. Daremos resposta a este assunto o mais-jbreve possível.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados, Srs. presentes, em primeiro lugar,

(̂ Ĵqueremos, em nome do Governo do Distrito Federal, ~$l($f darYas boas-

vindas ® dizeT^que sentimos falta de V.Exâ durante todo este perío

do.

Sr. Presidente, venho à Tribuna para comunicar aos

membros desta Casa, como já fiz de ofício a Mesa, que nós, em reu-

nião no dia 16, elegemos o companheiro Gilson Araújo para líder do

^ 'Y\fò /
PTR, escolha que achamos da maior importanciar^»"debate feito den

tro dos principies democráticos. Queremos desejar ao companheiro

\.
Gilson Araújo muito sucesso a frente do PTR e que possa consoli-

dar a nossa Bancada'« que possa ter uma convivência harmônica com
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todos os Deputados e U-deres partidários da Casa. De maneirai/Sr:.

Presidente,jnão mais como QLider do partido, mas como líder do

verno na Casa, quero colocar-me, a disposição dos parlamentares' "

3® dedicar-me.de corpo e alma. aa discussão, no campo democrático,

para que possamos,Y) un t o s,(fazer com que o projeto de (governo,\ i D
que e um projeto . . do nosso Governador Joaquim Roriz, pôs

sã ser cumprido dentro ".do prazo estabelecido nos cinqüenta pontos

^ *"

já registrados em cartório.

Quero dizerV tamberrWque estaremos acompanhando, pro-

fundamente, as considerações feitas pelo companheiro Deputado Car-

los Alberto a respeito da licitação do hospital do Paranoa. Não te_

mos ainda o estudo pronto para oferecer uma resposta oficial, mas

teremos o quanto antes, porque o interesse maior da sociedade, da
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comunidade,ya transparência dos atos do governo^ 00 Governo que ré

não se furtara, em momento algum(de levar a

sociedade, transparentemente, todos os seus atos, porqueyo i n t e in c o

democrático/ de um governo que foi eleito pela maioria esmagado

rã do"povo de Brasilia, e desgoverno que, hoje, conta com mais dê

70% de apoio popular,

SEGUE LARA.
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(Manoel Andrade)

Não acredito que teremos a menor dificuldade de apresentar a

sociedade, transparentemente, os atos praticados pelo nosso

verno.

Sr. Presidente, muito obrigado e mais uma vez quero de-

sejar ao companheiro Gilson Araújo, a bancada do PTR,Yas demais \&i-

deranças muito sucesso a fim de que,nessa nova etapa,possamos jun-

tos eTpfr&epg^fonar uma Lei Orgânica progressista que possa aten-

der aos anseios do povo de Brasilia.

Muito obrigado.
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O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Concedo a pala-

vra a nobre Deputada Lúcia Carvalho. ''

A SR. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da (̂ radora. ) -

Bom^-dia Sr. Prefísjdente, jÊompanheiros de plenário, Companheiros

da categoria, sümprensa, companheiros assessores, bem-vindo Sr. Pré

' ' (2 fi^sidente apôs longo periodo longe da Casa, ̂ sperc/queVíenha feito

boa viagem.

t f
Gostaría^neste momento.de referendar aquilo que foi dito

pelo Deputado Carlos Alberto.em relação a todo e qualquer golpe

que seja estabelecido hoje em qualquer ©ais do mundo.

Nos, do Partido dos Trabalhadores somos pela auto_jdetermi-

o^nação dos povos e •eemrTs contrários kque^ pela violência se estabe-

t*2^leça um novo poder. Entendemos que as poucas noticias quey6hega-

á&*^ fram a nens a respeito da União Soviética já necessitamxtlrn repudio
i l

A O**

de nossa parte e espero^q^e- cunoigantoo- que o povo seja soberano,

SL que através da livre expressão se resguarde na União Soviética o
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direito desse povo ée fazer sua transição para um regime diferente,

Gostaríamos que as Forças Armadas não fizessem um retro -

cesso, como desde cedo ouvimos nqs rádios. Sabemos que os ortodo-

xos tradicionalistas desejam que a União Soviética não faça mudan-

ças por liberdades democráticas e pela ampla participação da po-

pulação. ,:_ ,„ <?«**•*•

Í̂ Á-4> t

já, quepo P/rtido dos Trabalhadores nasceu há

onze anos repudiando esse comportamento, Somos pela democracia em

sua forma mais ampla e contrários a qualquer tipo de opressão.

Gostaria de fazer um apelo ao Lider do Governo,neste mo-
tW

mento a fim de que ele mantivesse contato com

# S^.
nesta Casa fazendo uma reivindicação para que permaneçam em

Samambaia. Este fato já e de seu conhecimento e fâ dr «â aár este ape

lOjem nome do Partido dos Trabalhadores,para qi

jq-we—kêffl—gjajire elas JJ? crlnnrnn

discurso do Deputado Fernando Naves ĵ que o Governo Joaquim Roriz,

através de sua liderança, contribua para que essas crianças não

r/i * ̂, l f-fproveitaiiafo para parabenizar o
L W"̂ >
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ii/rieh rupermaneçam sem casa <a«r<-«Jíi'/ruma casa precária ou^-fi^ ruafo

^ o tsfcclu & á""'̂
e oonhõlytrciiábore a fim de que essas famílias continuem nesses

barracos e que seja estabelecida uma negociação para que essas

pessoas tenham um local para morar.

í > «
Fao0reste apelo veemente ao'©ider do (governo,, para que
O U

exerça sua competência de^Lide^no sentido de intermediar essa

situação grave das famílias que hoje estão sendo expulsas da Sa-

mambaia por terem ocupado indevidamente uma área pequena de dis-

tribuição de loteamentos..n-a--a'rcia do Samambaia.. -Tering as quadras

kt(£<22Z— Ufei"*̂ --—' , * fy\
especificadas mas ê ir que &s—sçnrĵ res também tema fieste sentido

/

gostaria^que .ao final desta plenária vtrc^er*ríegociem e intermediem

estas famílias junto ao governo.

.£> S ^ N.

Por ultimo gostaria^e dizer que/hoje.Vtemos//na Casa a pré
^̂ ^̂ ^ ,̂^ ~~*

sença de vários companheiros da nossa categoria que vêm até os De-

putados p*í*a solicitar que votemos no regime de urgência, que, se

aprovado, discutiremos o mérito das eleições na quinta-feira. Já

, o**
convers©! com vários Deputados e muitos deles se compremeteram a

votar pelo "sim" na urgência.mesmo sendo contrários ao mérito, ten



L
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do visões diferentes. Alguns ate colocaram que tem a idéia de que

f f N r*j

os lideres comunitários devem se candidatar a eleição de diretores.

,/*
Acredite^que não temos, neste momento, que discutir o mérito com

esses Deputados e; sim solicitar a todos VGOGB que entrem na dis-

.£:"> e^>A, i

cussão. Por que faâw este apelo? Já tive^inumeras oportunidades de
U

dizer aqui que esse projeto foi apresentado em janeiro deste ano(

•&S*,
em maio foi distribuído aos relatores^K até este momento,o Relator

da Comissão de Constituição e Justiça não devolveu seu parecer à

Comissão, (pito mesesJ-ffe passaram senhores» Se »4s não aprovarmos

essa urgência.que discutira o mérito na quinta-feira, não teremos

direito a escolher diretores de escola. Por<4^< em 85/ antes mesmo

&-J
^rmlliruiçao ser proma±gada. . .-

S/Sulamita
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(Lúcia Carvalho)

Ô
~ ,

onstituiçao ser promulgada}o então Secretario de Educa-

çãojPompeu de Sousa atendeu CDS apelos da categoria e co-

locou em acordo coletivo este instrumento que nos dava

direito não só de eleger diretores de escola como tam-

bém os diretores daD ffegionais de gnsino. Em 88 nós não con-

seguimos mais eleger os diretores das Regionais de Ensino,'

no entanto, mantivemos,no acordo coletivo .eleições diretaiem

cada escola.

No ano de 1991 por não termos acordo coletivo,

por não termos esse instrumento, cabe a esta Casa, cabe a

Câmara Legislativa transformar uma conquista de mais de

, c'±
6 anos em lei. Portanto, o apelo que fao^ra todos o o O r s-.

"—'

é que não temam a discussão. Conto/^om o voto da companheira

^ é^èz?1 ̂ $^r~ (>^^
Maria de Lurdes , que} eü̂ pfê-1, -̂ *e já njíe disse ,~>ínclusive , algu-

£,--"mas coisas contrarias ao mérito, mas que ¥*&& entremos na dis-
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(Lúcia Carvalho)

cussao na próxima 5â-feira.dando um sim hoje mar*urgencia*

vô';
Conto^com o voto do Deputado José Ornellas que também tem

_ £><-^c

: ão, :nas

possamos entrar na discussão.

Sei que a bancada do PDT também prima por demo-

„ „ ,tó̂ "~
cracia e por certo dará seu voto hoje a urgenciayjgfc cinco

alguns itens contrários a eleição, nras que vote hoje no sim/
J>- d.o- i—-

da bancada do P T, {""^companheiro do PCB que também já se com-

&..
prometeu^companheiro Carlos Alberto a votar pela urgência e

com veemência o mérito. Contamos com o companheiro

AgneloVCfúe esta presente aqui também do PC dqB quo •otSvr far-
/ \ ^

tido pela tradição histórica luta por democracia não só nas

escolas como também na rede hospitalar, onde &e«—partido -

jj y /OAtA^^1

tem uma -QKOODDQO grande nos movimentos que ali se desenvol-

vem. Gostaríamos de solicitar ao Deputado Jorge Cauhy qwe-

votaoao ainT,Ao Deputadof^Taves, 4o Deputado

Deputado Aroldo Satake, e/ty^fim a todos os companheiros

aqui presentes, p
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(Lúcia Carvalho)

<*•
Nos não queremosytTnossó projeto, e nem a nossa

Nos queremos que mes-

mo que seja alterado^/por esta Casa, -mas querseja discutido,

, £>-- ~ /*-•<££? ̂  , ĉ A~que nos'enfrentemos e que não -̂ Ĥf subterfugios"^s:5retirada de

*̂  /«• Uok M-e^
O*>-*2__La^Bir-

plenário, \(Z&ã&S3S£ à urgência.ou que ele fique postergado

•̂í';l_J:L̂ í--- ̂
nas comissões.,nãíí"vênha-^eferendar um direito conquistado

' /oV

há muito tempo pela categoria.

o AAAÍ?S

É esse^ápelo que fajp^a todos ALaoês^_com o cora-

ção aberto, de quem aqui nunca impediu nenhuma votação por

> fv

nenhum meio espúrio, rnas que sempre fez questão do debate

*>L- i/y»̂ >-~-
aberto. Fag^Xneste momento, ^/apelo a cada um

o primeiro projeto nosso que entra em pauta para votação.

,t>>
Gostaría^e ter de todos es—STB, o apoio para o

j^^ Sí>-^-^'
debatejfjao esto»;preocupadé^^ténegociar com cada um.'

que tenhamos maturidade para isso. Temos certeza^ue seto-

(m& '
rés do próprio GDF tem-se manifestado l̂ r manutenção da elei-

ção de Diretores. E preciso que o Governo dotoistrito Federal

coloque que tipo de eleiçoes/Tiiretores ele deseja.
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(Lúcia Carvalho)

>
toas fretamos dispostos a discutir, -treniíó' certezalqóae o

nosso projeto fao ser discutido na 5
â-feira, &QÓ&r&1^ com-

templará emendas, que 1íe(t)K6V-eraj?'t-ê ^̂ prim

. Ele está aberto, foi um projeto

~ '. \que não foi apresentado para ser aprovado na integra,ou

seja, só com as idéias do Partido dos Trabalhadores. Ele é

um projeto para a sociedade j/portanto, está aberto a receber

-&'
as emendas que cada um de- vocres julgar que venha a aprimorar"^

, todos nos que estamos aqui

* ,•>
contamos com o sim na urgência^ e que o mérito na 5^-feira

possa serfda forma mais madura) aval lado por todos ,wues .
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o Sr. Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador) -

Sr. presidente, Srs. Deputados, prezados companheiros pró-

-P ^
vjV^>"''̂

fessores, > < a liberdade de consultá-lo neste mo-

•j^—*- _ i*~— ~
mentoy^para não interromper novamentel/tíma comunicação do

Partido^, e (como estou inscrito no expediente ("

yJ- t£âr~- d& _,_
pjojàe^^e" somajy os dois tempos que rsa.Q dr^yjj-üd^S, 'Jíode ser

7
Sr. Presidente^

( Aquiècência da Presidência^)

Sr. Presidente, inici[l|a)nente, quej fazer um comu-

nicado em nome da Bancada do PDT, que está publicando.

dias uma carta de intenções, "p^rnossos nobres Deputados,

componentes do PDT, Cláudio Monteiro, Edmar Pirineus, Bení-

cio e eu, no—«^socojrio—-Lidcr . . " ' ' '

S/HERMIONE
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continua o Sr. Padre Jorias.

10:20 017/1

no caso,como Lider, mas que depois do esforço entre nos

quatro chegamos a conclusão daquilo que julgamos fundamental

Lerei rapidamente algumas coisas ĵ ap£3Sffiê?FE"ü" para que o

público •.ftnr̂ iflf"** tomaâ: conhecimento das intenções do nosso par-

tido., perante as questões fundamentais que regem esta Casa e

ocupam honestamente nosso tempo, T159E em relação a Lei Orgâni-

ca .



PDT em ação

O PDT NA LEI ORGÂNICA

Os |3)eputados da Câmara Legislativa do Distrito Federal estão

iniciando os trabalhos de elaboração da Lei Orgânica do DF, que vem

a ser a nossa lei maior. Dentre os vários temas por ela abordadot.,

estão us direitos e garantias individuais, a ordem social e econômi-

ca, a participação popular, a saúde, a educação, a cultura, o lazer,

as questões envolvendo o meio urbano e rural, a agricultura, a ciên-

cia, a tecnologia e o meio ambiente, entre outros.

NÓS, portanto,da
A bancada do PDT.na Câmara Legislativa, representada pelos

Reputados Benício Tavares, Cláudio Monteiro, Edmar Pirineus e Padre

Jonas, vai trabalhar na elaboração da Lei Orgânica unida e ouvindo
±—-"~ \ — -""'"' TJW~>-

tcdos os segmentos da população, e defenderão dentre outras, as se-

guintes propostas pc.ra a Lei Orgânica do Distrito Federal!

- Executar programa para construção de moradias dignas e melhoria

das condições habitacionais e de saneamento básico.

- Criar empregos e defender a justa distribuição de rendas, eliminan

do as causas da pobreza e dos fatores de marginalização.

- Erradicar o analfabetismo implantando o ensino fundamental, em tem

pó integral, com assistência odontológica e alimentar, coino forma

de promover a igualdade social.

- Defender os direitos da mulher, de credo, de raça, das minorias só
0

ciais, do adolescente, da criança, dos idosos e dos portadores de

def i.ciência,s.
i-j C2-f fí t/\

i fda terra pública do GDF, pois terra não

mercador ia._X A^VVI L^^, h*-i«*. '-H^VL.̂ '.
Defender o meio ambiente e o controle no uso de agrotõxicos.

Garantir o atendimento sistemãtivo ao produtor rural.

Implantar a gestão democrãtiva nas escolas.

Criar universidade publica do Distrito Federal, com curso noturno

Defender o incentivo do Poder Publico ao esporte amador.

Promover a participação popular na elaboração das leis do DF.

Adotar a autonomia operacional nas fundações e nas empresas

cas.

Criar creches e prê-escola na rede pública de ensino.



Criar mecanismos eficientes ao combate da corrupção na administra_

cão pública.

Revisar a lei tributaria e a distribuição justa das verbas gera-
das por impostos.
lutar pelas defesa de eleições diretas para as administrações re-

gionais .

Destinar anualmente parte de receita orçamentaria para projetos

científicos e tecnológicos.

SUGESTÕES DE SLOGAN:

AJUDE O PDT ATE AJUDAR - VAMOS JUNTOS FAZER AS NOSSAS LEIS.

•-FAÇA-SUA-VONTAPE" VIRAR LEI /• PARTICIPE, COM O PDf7~~
/ / ' /

vO-£D3L, . ••"""

PARA QUE/A- LEI-ORGANrcA~'SEJA~0"TíETÍtArO~FTEirT)B--Ŝ -4»AI»II)AQE_̂  PAR- —7 /
TICI.EE/-COM"O"~PDT. / . /

/ • / x7

^ l /
'- —A JtfDE--0--PD̂ LJLJEâ.2.ER__AS__ NOS S AS

LETST"
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Ate aqui o comunicado.

Sr. Presidente, ate o momento, fizemos um comunica-

.P,O/v.
do do nossoY" e agora ocuparia o ..ruan̂ aa tempo destinado ao pronun-

ciamento, onde estamos inscritos.

Hoje, teremos oportunidade de tratar do assunto li-

gado à Educação. Nesse sentido, vamos fazer um pronunciamento so-

bre a "feducação na Lei Orgânica.

-de meus pro-

/S/Marltoe.
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EDUCASÃO_NA_LEI_ORGÂNICA

Ŝ U
Presidente,

t" Em muitos de meus pronunciamentos anteriores, sem-

pre afirmei: "na Educação, reside o futuro de nosso país e dela dt

penderá, sempre, os destinos do Brasil", razão pela qual não pode-

mos, de forma alguma, deixá-la em plano inferior, muito menos relê
/ ~ -̂ u/.t—

ga-la em função de momento economicovque nos encontramos, pois "cí

da escola que se fecha, abre-se uma prisão".

Alem disso, na Educação perene e bem assistida pe-

lo Poder Publico, abrigaremos o nosso maior patrimônio cultural vi

vo, ocasião que o passado se fará presente e o futuro será o agora

caminhando em paralelo a organização democrática dos pensamentos ,

ordenados as atividades dos nossos, enfrentando as dificuldades corr

galhardia, dando exemplos de lideranças aos que dela necessitam, c

ceitando as criticas com humildade, reformulando as posições assu-

midas, selecionando e moldando os caminhos a seguir e procurando,

sempre, as melhores metas.

Na verdade, sem uma Educação orientada e participe

tiva das comunidades presentes, jamais conseguiremos o mínimo bem-

estar social e destruiremos, na certa, os vínculos estruturais que

ligam a direção com as bases, fazendo de nossos irmãos brasileiros

do futuro, meros subservientes internacionais, levando-os aos pata

rnares vergonhosos da submissão atrelada à determinação estrangeira,

que busca, constantemente, fazer de nosso pais fonte de seus inte-

resses comerciais, lar de sua espaliação desumana.

Assim, Senhores Deputados, para que possamos cola-

borar, efetivamente, com nossa Educação e torná-la adequada e efi-

caz ao nosso meio, é preciso que em nossa Lei Orgânica conste, prin

cipalmente, os seguintes princípios fundamentais e básicos:

- recuperar o Sistema Educacional, em comum acordo com a União, que

anda debilitado por uma serie de fatores degradantes;

- estruturar urn Sistema de Manutenção eficiente e que mantenha em

operação adequada nossa Educação;



- estabelecer diretrizes criteriosas na promoção e na ampliação de

nosso Sistema Educativo;

- revisar a legislação existente, procurando deixa-la dentro de um

fluxograma aceitável, exterminando com os entraves burocráticos

rotineiros, que provocam indignação aos usuários;

- buscar subsídios junto às comunidades, no sentido de melhora-la e

aprimorá-la, fazendo nossa Educação um movimento popular contínuo

e operante;

- intensificar a Educação ao meio-social, transformando aquela área

de produção, num local de aprimoramento cultural adequado;

- suprir, dentro das normas pedagógicas modj?#nas, os órgãos que as

istem ou participam da área educacional, de meios auxiliares ade

quados;

- aprimorar os dados estatísticos, para que se possa avaliar, corn

a máxima segurança, o andamento e o funcionamento de nosso Siste

ma Educacional;

- readaptar a Legislação conforme as necessidades do momento, sem

que surjam as costumeiras "descontinuidades";

- promover seminários constantes de avaliação;

- banir de nossa Educação o Copiísmo internacional;

- reanimar, cada vez mais, o civismo como peça fundamento da União

Brasileira;

- reforçar nossa História, hoje debilitada pelas propagandas estran

geiras danosas ao nosso meio.

Gomo alerta, não devemos esquecer das palavras ce-

lebres do grande poeta OLAVO_BILAC: "educação desassistida ou igno

rada é um fluir de primavera sem pássaros", reforçadas, tais pala-

vras, no destacado comentário do saudoso Getúlio Vargas: "onde não

há educação, não existe desenvolvimento e muito menos tranqüilida-

de dos poderes constituídos".

Ao encerrar este só nos resta reafirmar o conteúdo

de nossos pensamentos parlamentares numa citação especial para o

final do milênio que vivemos: sem conteúdo educativo próprio e su-

per-assistido, nunca atingiremos as marcas da ordem e do progresso



impresso em nosso Pavilhão Nacional.

Sala das Sessões, de agosto de 1.991

/ - /,

~~~ TV»1^1y L-"
Deputado PADRE,

Lider do PD

AS
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v-X ^ ~Relegando)^ religando cada vez mais/e não relegando a poste-

ridade aquilo que é atinente a um parlamentar^ Estaremos

atentos para GJÍ*S; dentro de uma discussão a-ssaa construtiva, .î hs-r.|«.C

entendimento resposta aos argumentos,aos

assuntos que aqui teasãtf^ciáaáania parlamentar, através d$ projeto dos

nossos companheiros parlamentares c oitr naj e ré Me i Ã-18»- eleição dos di-

retores, as senhores professores, aqui presentes, podem estar certos

que estamos abertos a uma discussão construtiva, buscando aquilo que

de melhor possa acontecer em função das idéias que aqui traçamos,

que aqui descrevemos e «®B justificam a nossa posição como pessoa

uma comunidade^ î si&sEik voltada para essa mesma comunidade

de Brasilia.

Muito obrigado.
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O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Passamos a

ORDEM DO DIA

Convido /o Sr. 22 Secretário a proceder à leitura

primeiro item da (iardem do Mia.

do

(O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:

1} 1) i. :.;c:.!:j;.;^;o c vol;cu;aü c i u K e q u o rinioa to n g ; . 'bO, cio l ü v l ,

que "Ikxmür ÍIOG ucr.i.us ííe^i.!nenLait; a Craiiii lacão cm í ío^Lr . : e de Ur-

<u;neia cio ProjoLo c;o i.ci n* OG9, de 1991 v que 'Dispõe üobre a o»

colha tíia e le ição c l roüa cio dirolore;; daa unidades üo cru;iuo pú-

blicas, urbcnriiJ .:: r-uralü do D i s t r i t o ';iedoral., o dá cu t r -a : ; p r o v i -
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O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra a Deputa

da Lúcia Carvalho.

A SRAt LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora.)- Pela

S'O o s.

ultima vez,vou usar da palavraje pecf? a todos companheiros^efwe já

conversei*)'" &, importância do nosso voto .

n \\je que digamos sim para queO apelo que faço ar

possamos discutir esse projeto. Posso a%e—fazer uma tcntati/

a Saneada governista^que-^e^^á' tendenofe' Ia abstenção?

o projeto .ate B&f feira v n ao for discutido^de mais

amarrad-a^cõnosco, 059» transfiramos a votação para a proxin̂ â̂T* fei-

ra> dandy mais alguns dias paraYtentaagKM»

.c&~o /

essa discussão. Não

.... ~ -^encaoiqique possamos discutir de forma atropelada. Venho,

insistentemente, colocando isso. Tenho certezavque

S/Riva.
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RivaXTizete 10:35 18/08

(Lúcia Carvalho)

0.

vários Deputados tem suas emendas preparadas

Estou disposta a discutir e fazer um amplo acordo, envolvendo, in

clusive lideranças sindicais, lideranças da categoria, para que $

/• M „ \̂  , /̂
possamos ter/ -ayjry um projeto de consenso. Cr-cp*e não o^á-dizer

não à discussão; e aqueles que votarem pelo não ou se abstive-

r
rem estarão votando por não discutir a matéria. Estou disposta a

usar\f^codos os instrumentos regimentais para que rgjgB&nao -£•

após a votação da urgência, nenhum .fai-po de passo atropelado,

A categoria, egp& hoje presente, vem demonstrar c^ Io

( que e importante p-ara—todos—ft̂ s a realização de eleições livres e

Y r / <
democráticas, porque o diretor indicado J Sĵ í

quo vai ficarfsempre espezinhado pelo Governo, seja ĝ ãS hoje

o Governador Joaquim Roriz ou qualquer outro Governador que ve-

nha a ser eleito no Distrito Federal.
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.ueremos que a liberdade permeij^ as escolas f '

~ C *?
&G não estaremos fazendo nada mais do que reaf irmarffjfy, o ar ti

JL
205/Üa Constituição),

icnto-; a escola será dirigida com a mais ampla

terá a participação da comunidade. Portanto, esta

Casa,/ 17s £& calar diante de uma lei, aprovada em'88/ e um retrocesso

na Em nome do bom senso, em nome da democracia, eu pe-

((
ço sim a todos os Deputados a«jssi presentes, independente da colo-

jdação partidária. (f&almas.)
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Terão di

os 5xi U
-̂ _ _ • —" :

reito ao uso da palavraYpara fl encaminhamento de votação/,

os requerimentos» &

Com a palavra o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do ora

- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, professores, educa-dor,)

dores, trabalhadores em educação em geral ,"Sgostaria/'.aqui» de ma-

^ o<~ 2Q-Lj-^l d_ )

nifestar a opinião do PC do B c-^K^relação a. caaa queatãe-. foíí con

L/<rux>-J JUs-^> ^-^^ J
sidero da maior importân£|c/a. pQ-r-qn^ a^hn^—a£-é/"de «ffife forma mais

genérica/ exclusivamente ^ A.Qp^^í f i o setor, que o geren-

ciamento, a administração, o controle da coisa pública/ só se

rã eficiente se tiver ufiBr participação direta dos interessados e,

especificamente, dos f* que trabalham naquela área e da

comunidade. Então-, por isso, defendo qnp n n LfJ-

eleições diretas para <â J diretores de escolas
9
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de fundamental importância, -porqtcè só dessa furma a comunidade

pode participar ativamente,! t;anty""os educadores, os trabalhadores

' ~ / y—de saúde»de educação como um todo, mas também a comunidade/parti-

cipar ativamente da administração, ser co-responsave3//á«. adminis-

/•—>

tração da coisa publica. Então»—essa e> uma preocupação -que u cr"

\ w
aoho—ert*e—és ®omplctamont-e /^djusta, ^fc-Arje uma experiência a*

W^, v><-AjC
mente- positiva' alguns c^omplo.6 negativos da experiência ãâá elei/ / J*" —

çoes nas escolas devem ser corrigidos. Çr-que nos raao podemos perros |4ãc

mitir & que haja i£3i retrocesso ^|isso ,í garantir uma eoájüfgi democrá>
J

l

tica, participativa, pxî û o que e publico, o que e de interesse

da comunidade, da população/ deve ser transparente I Ent-sé

não devemos temer,de forma que os diretores dâ^Hescolas

sejam eleitos' porque o que não pode acontecer k que esses dire-

tores de escolas po.ssam porm-r de instrumento para uma laireçao7
\

centralizada, que as vezes ocorre.
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falo porque Slfe temos laüST experiência

to proxima^dentro do complexo hospitalar do

S/José Alberto.



José Alberto/Arnaud 19/08 10h40• 0-21.1

(Agnelo Queiroz)

Distrito Federal e Ia ocorre a mesma coisa. nos

defendemos, ©movimento sindical da área defende, há muito

ternpo. também, as eleições para os diretores de hospitais da

Fundação Hosp±.talar. Por que? Porque só dessa forma, com uma

com .a participaçãotransparente, aberta,

da comunidade p&fl^áff&wr&ter®*^^ necessário^

e fundamental para que ela funcione

ocorre na Fundação Hospitalar,

CL̂ C-̂ -írzsAX-̂ vâ O

com o que

£xemplo disso
c*~

os diretores rservem de instrumento paraTVSecretario de Saúde

exclusivamente. isso descaracteriza completamente uma

administração .V faz o que um indivíduo quer, PorYisso,

vamos defender as eleiçoesVvotando a favor a#4s<

requerimento de urgência.

intendemos fundamentais a participação, a de-

mocratização e a descentralização evemos ir mais
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alem com relação a administração e gerenciamento

NeBáttetatt-arerriaslrî gt̂ população de uma forma direta.

A eleição e um passo fundamental e indispensável (^Q devemos

através desse projeto, |i(as devemos ir um pouco mais

além disso, envolvendo a população no gerenciamento, no con-

trole^ ,, na distribuição de recursos eVna discussão dos cur -

riculos dentro da própria escola. deveria .o -

correr todos os setores públicos, pois só dessa for

\ oc-ov̂ êci "-~»-i»-«~.
ma a população %us>d^f&gs&iste^^ t

não deixar^yque esses i fundamentais e essenciais,

da educação e da saúde. sirva de instrumento

particular, individuáT7~~'ô«'^ínteresses políticos muitas vezes

f

espurios;Sutilizarem essa estrutura\{}«wsá/beneficio particula-

res, enquanto a educação propriamente dita esta^abandonada
y

sem recursos., ae«r pagar de forma digna os fun-
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José Alberto/Arnaud 19/08 10h40' 0-21.3

cionarios da area,^salas abandonadas

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)''- O Sr. Depu-

^tado «aHVv» minuto.

O SR. AGNELO QUEIROZ - ...

ças. sem iLaor uma educação formal,

turnos paraMTrian

.pai achadr que o #0*1

filho está na escola sem nada jo, aprender e|amanhã não terá co

&mo entrar numa faculdade, não terá como competir com

queNpagdYé jK®«te» entrar'"numa Universidade. Essa é a

questão essencial.
- -íví^VCA, J ^_^!r» t***^

é» importante\a**^eleiçãoV"parí

^ de fato, \c«r educadores tenham compromissos com quem os

elegeram>» podem cobrar essej compromisso/, 0 a própria comuni-

dade pode i um bi-

\A* /
ombo, tiro, uma pessoa que tenha tpxer dar satisfação apenas

Secretario de Educação eV^mais ninguém, fazendo o jogo

\ s Jcretaria. «x̂ <t«-r- Temos î we fazer o jogo d« interesse da popula

çao. Por isso epm tem \apà& haver eleição direta nas escolas e

O
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Jo&e* Alberto/Arnaud

eu sou a

10h40' 0-21.4

íleiçoes diretas.

Muito/otíXigado. (Palmas)



José Alberto/Arnaud 19/08 10h40 0-21.5

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Jorge Cauhy.

O SR. JORGE CAUHY (PL. Pronuncia o seguinte discur-^

só.) -

MANIFESTO-ME CONTRARIAMENTE A URGÊNCIA

REQUERIDA PARA APRECIAÇÃO DO PROJETO DE ̂ £1̂ 69,- QUE DISPÕE SOBRE

A ELEIÇÃO DIRETA DOS DIRETORES DE ESCOLAS PÚBLICAS.

lPRIMEIRO, PORQUE ENTENDO QUE ESTE NÃO
É O MOMENTO PARA VOTARMOS URGÊNCIA. &EMPRE QUE ESTAÊASA ACEITOU *~
VOTAR PROJETOS POLÊMICOS EM URGÊNCIA. CRÍOU PROBLEMAS MUITO SÉRIOS.

N cU.
EGUNDO, PORQUE ALGUMAS QUESTÕES DE MÉRITO TEM T$tí& SER COLOCADAS.

PARENTEMENTE, SERIA DEMOCRÁTICO ELEGEREM-SE DIRETAMENTE OS DIRETO

RÉS. ENTRETANTO, FICA A QUESTÃO DE QUEM TERIA O DIREITO DE VOTAR.

^s ALUNOS? Qs PAIS DE ALUNOS? fas PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS? fc
VIZINHOS DAÍ ESCOLA*? (d S EX- ALUNOS ? ÉREIO SER DE EXTREMA SERIEDADE

ESSA DECISÃO. NÃO TEMOS NÓS, ELEITOS PELO VOTO UNIVERSAL., O DIREI-
""̂  V v _ "* "^f AJVCC*. /

TO DE DECIDIR QUE ALGUNS^ PODEM VOTAiV E ifròü OUTROS^ fjAÔ . J>SSO

NOS TRANSFORMAR EM JUIZES, COM O DIREITO DE PRIVILEGIAR ALGUNS

CIDADÃOS. E DE CASSAR A CIDADANIA DE OUTROS. Ê PRECISO LEMBRAR
-tv

SEMPRE QUE O ENSINü PÚBLICO É PAGO POR TODOS OS CIDADÃOS.

SERIA O CASO DE TODOS^ TEREM O DIRETO DE VOTO?

f IC /M AN I FE S T AD A /

DO O MEU VOTO CONTRÁRIO.

NÃO

/V DUVIDA E JUSTIFICA-
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José Alberto/Arnaud 19/08 10h40' 0-21.6

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra oVDeputado Padre Jonas.

p^&Rs^Pft&KS^Gfâ^^

gLJp-x̂ P̂ ns-ŝ r̂N̂ V̂ STVŜ
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O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do ora -

dor.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Srs. Professores, quem ca

Ia consente! Dai o direito de manifestar-se,« Quem não se manifes

ta- cala, portanto, consente. É próprio do ser inteligente buscar

através da troca de idéias chegar a um consenso,de tal forma que

diantfr, do consenso não se admite que alguém se cale, que diante

de uma realidade alguém não se expresse de maneira inteligente,

que alguém não diga a que veio, iwseŝ -̂ *̂ «X̂ ^̂ Ĵfê v«rírê .

^ Ô tjW./s __ ^

Vocês vem\ii«<á6r através de uma dinâmica.

J

'fr&níGL**-^£tà*s>Jái*^& Talvez &&&&. um pouco >• 4

l/^WMAÀT^jZZ-------*

momento difícil quêTvv^barcar o gancho desta verdade, /njas e inad_i

missivel que nos tempos atuais, tempojde mudança, £e«Bp«> de busca

xrfl /

de soluçèô^ não isoladamente, mas dentro U»H negociações, alguém

ainda se cale, «ç̂ e-T̂ eiî -eir̂ ŝ aÃéH?* por não inteligente, t ndinguem

quer passar por não inteligente.

Nos estamos aqui começando um trabalho pró—

v ~2$/ ^^/
fundamente sadio, trazendo a tona, colocando « mesa \nwaXdiseussg®^

>v
que e fundamental Vste^ser humano. Não basta a pessoa ser in

teligente; é preciso educar a pessoa através de sua inteligência
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para que ela busque,no dia-a-dia, ser fermento para a sociedade.

Eu sei que ha de fato, hoje, no mundo moderno, uma discrepância

tremenda entre duas possíveis posições buscando, talvez, a mesma

ôux.
verdade. Não se admite, w^tempoj de mudança ;que alguém fique para

U
trás ou queira empurrar ^S&f barriga aqueles que vão p»aã»«/ frente.

Sinto que esta discussão de hoje vai colocar

o

a provay ©uem cala, consente!
O

i que dificilmente alguém ira abster-se

do voto.hoje. Não quero.de maneira alguma.prever o que vai aconte
' t i —

cer pá frente, mas estou torcendo, torcendo mesmo, para que

ninguém fique a meio caminho,_ tiodos os Deputados estão bus-

v/cí/ux**— ;̂ ŷ
cando, através desta tribuna, dizer a que^Kéváxs^p^Õrque a educação,

/

para mimVjogo eu ique comecei com 15 anos o primário, por causa

de uma professora inteligente, simpática, jovem, que me deu uma

rasteira quando me disse uma coisa profunda: "Rapaz, você comYbi-

gode J*a?se«rd«v-ft&-~e>«tí>eí não sabe escrever o *V* nem sentado*?".

Realmente, eu fiquei envergonhado.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Sr,

/ ""̂ ^

minuto,
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O SR. PADRE JONAS - Agradeço, Sr. Presidente,

por este , minuto.

É claro que esta discussão vai tirar alguns

l&^ -^X^senões que podev^existir «ka/parte dó^ Deputado'-*, vai buscar escla-

^^^ 4^_recimento^ • feiy&Qst&s quem esta sendo beneficiadoVeste projeto

mas quem deixar passar este momento sem dizer a que veio. realmen
^v """•*

S VVÉV ,^-
\ >^

sua inteligência w busca correta de uma SCD

lução oportuna e adequada.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Relutado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB/^Sr. Presidente, caros cole-

, ̂ flu M /v/- ̂  ̂J5T (' <Ŷ
híV'̂ ."- _^_ —_ / -̂̂ . í~^

\f*~-"^ ?7 NA|-^~ >\ UT ~ i \ i " —*
gas7 a questão da urgência/ & votação do projeto\"\' prevê eleiçá^ di-

\.
reta de diretores/ da Deputada Lúcia Carvalho, se dá por uma razão

muito simples: o mandato de diretores esta por concluir e precisa-

mos tomar uma decisão.

Antes • ca. Câmara Legislativa.jquem legislava em nos-

so nome era o Poder Executivo, no máximo passando pela Comissão do

Distrito Federal/ Agora temos que opinar sobre esta questão fun-

damental .

Alguns colegas t£m argumentadoJ6

'defeitos . na questão da direção, da administração

a^u5

escolas fcijA^^g^g diretores eleitos. AygmaegHiHti-^si'1]' algunu==%TSBeiitps
v

1 /)
bn\bataram que essas direções não foram melhores do que as
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anteriores. Argumentam /bambem que • em a-lgURS-fflomeixba

que os diretores acabaírfazendo ^^administração tendo em vista seu

VlKVX
colégio eleitoral, como s^bm: ~ ..i distorcendo a visão da democra-

cia.

sta e a questão fundamental

O
colocada para cada um de nos: somos contrata eleição, achamos

que a eleição possa ser pior( do ponto de vista da administração de

- 7 7ruma escola do que o rntAxxU) da simples nomeação. , ^4^todos sabemos

que a " democracia/ e o l/Qiíl/o,

A democracia não resolve, por si . i mesma os proble-

mas sociais) não resolvem por si mesm<$&. a ruptura com determinadas

T ~
praticas culturais. /Então, qual e a questão nnr r^ia-lu colocada para

L-

V-/ ^ ~ ,
cada um de nos ? / ChamcN ©Jifeeee a reflexão os companheiros que ainda

^

tem duvidas em relação a eleição de diretores. Como resolvemos os pro-

blemas da democracia ? É com menos democracia ou * com mais democracia?



c

Clarice / Edson 19.08 10h50 SÓ 23.3

(9~-gzi «pino que deva ser com mais democracia. / Se-

ria um retrocesso (qfoê iaócî  agor-qb». depois de termos experimentado.

J>*£̂ / Oo£x>̂ 4-AÂ O// —
bora e-eŝ -âíift̂ eÊSisTtíade—ds algumas reflexões fã. eleição direta para di-

7-r \. *.-*-Q~-&à& fcemos agora. B-qüe ver quais Ŝ D os

problemas que sugiram^o», ate mesmo, e provavelmente, aqueles que

egÉÉs-tem dos períodos anteriores, para aperfeiçoarmos , ampliando, inclu

sive o papel da comunidade na própria gestão da escola.

uma questão importante, Wf debate qiíè* deve ser

ü->rĈ

favoravelmsssb» ao -agigfeo-ce-m. regime de urgência, exatamente

porque precisamos decidir esta questão agora,

lultü
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)L Falou a autora do

requerimento.
/

/

O Regimento é claro: pode falar o autor do requerimento

e os Lideres.

O SR. MANOEL ANDRADE - Sr. Presidente, questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Manoel Andrade,

(*
O SR, MANOEL ANDRADE (PTR.^em revisão do orador.-) - Sr. Pre-

rsidente, requeircAa' V. Exa.̂  declare prejudicado o requerimento de urgên-

cia JILÓ Projeto de Lei n^ 069/91,/nos termos do art. 146, inciso II do
/

Regimento Interno^

-O SR. WASNY

S / L I L I A N
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o-24/l

O SR, WASNY DE ROURE - Sr. Presidente, peço a palavra para

uma questão de ordem.

O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Quando há uma ques-

tão de ordem, um fala a favor , uacr-fatã contra e a Mesa decide.

Com a palavra o Deputado Wasny de Roure.

O SR, WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) ->A

tgao o m i'^lagao~'a~"essa nratrerl-ai—e--qt*e—e—ar t~.~ "1-4-6—e-_ant_e_ c e d _!

)
quanto a pré judicialidade.(quando ̂ tjp̂ fcgy em seu in-

ciso ly^q-we "a discussão ou a votação de qualquer projeto idêntico

a outro que já tenha sido aprovado ou rejeitado na mesma sessão l£

gislativa;",

y
Entendemos que a préjudicialidade esta associada ao proje-

to e não ao requerimento. Então, cjge±gZL.̂ g£e e improcedente a ques-

tão de ordem do Deputado Manoel Andrade.
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A SRA, LÚCIA CARVALHO - Sr. Presidente, ~qtíestcccr-de urdem.

^ Gtostaria de esclarecer o que esta sendo colocado/antes de
/

V.Exa. co pronunciar*

O SR- PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - De acordo com o art,

146, item II, dou pela préjudicialidade da matéria.

A SRA. LÚCIA CARVALHO -fContaria» de -ífesê ' MS» recurso.

De acordo, ainda com o art. 146, § 2S ';,l $a declaração de pré-l / i—-

judicialidade poderá o autor da proposição, no prazo de cinco ses-
<.\

, - - )
*\r^^soes, a partir da publicação do despacho; ou imediatamente -f gos-

taria de pedir imediatamente que a Comissão de Constituição e Jus-

>

tiça desse -tsiíffparecer,

<~ L^s
E &&& bom q»e u jtfj 11 Onn ai uíii u o neste momento, aos companheiros

^ÜA^^'3

e •gafô&osr'Deputados. £Mal5T>g^wg«a questão levantada.

•—A-i-ndra eni J
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Lúcia Carvalho

25/1

Ainda em junho pedi<sfc9e A urgência e houve ififcia rejeição

do requerimento de urgência./O Regimento diz

matérias, as proposições rejeitadas não entrarão na

mesma legislatura, ou seja, nestas sessões, ate o final

do ano l só entrar no próximo ano um novo pedido,

no caso, de votação de um projeto. TfTirnntLH ~ n ~ n não e vota

cão do mérito, não é votação do projetoié um requerimento

de urgência para o projeto. O Regimento e omisso com

relação a isso - eu entendo omisso, £ Então, peço que neste

momento a Comissão de Constituição e Justiça crie juris-

prudência, ou seja, determine. Pd] exemplo, se o companhei

ro. Deputado Wasny de Roure^ entrar com um pedido de urgen-

ciaTtfo seu projeto

*]

Rtegi** e for rejeitado, ®e -y.Exa4.

pode entrary Todos nos, aqui, não temos clareza, porque o
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Regimento não coloca isso. Então, já <#?&& o Presidente,

com base na solicitação dos Deputados gover-

nistas, alegasaai» que o art. 146 diz matéria, portanto,

da direito a pedir pré judicialidade, fezpeas^w Presidente,

neste momento, se manifestou pela prejudicialidade. eu

também utilizo do mesmo artigo, 2^: que a Co-

missão de Constituição e Justiça se reuna

neste momento um intervalo de lOhiinypara

uma jurisprudência sobre

isso o Plenário^ possaaasas ter clareza,

NJ x
ájet^ComiComissão de Constituição e Justiçayum outro parecer^ que-:a\u

ro que seja imediato, e não daqui a 5 sessões, como e o

meu direito.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A

Deputado Lúcia Carvalho pediu uma Questão de ^rdem e

o Deputado Fernando Naves vai contrapor "a\̂ uestáo de

$rdem.

Com a palavra o Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES ( PDC. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, eu quero fazer um esclarecimen

to.JÁ nobre Deputada disse que o requerimento não constitui

uma proposição, conforme diz, mas fto art. 97 diz: " Propo

sição é toda matéria sujeita a deliberação da câmara Le-

gislativa.* §12 -As proposições poderão consistir em

proposta de emenda à Lei Orgância, projeto, indicação,

requerimento ,lmoçao, emenda, parecer e recurso."

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Presi_

f± -

dência acata a ôuestão de frdem da Deputada Lúcia Carvalho,
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/Solicito ao Presidente da Comissão de Constituição e

Justiça que indique Relator para a matéria.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. «om-yovicão do »ra

- Designo o nobre Deputado Manoel Andrade.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o Deputado Cláudio Monteiro.

O SR. CLÁUDIO MONTERIO (PDT. SWm revisão do ora

dor.) - Sr. Presidente, o nobre Deputado Manoel Andrade

é o Relator da Comissão de Constituição e Justiça no

projeto.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O rela

tório e sobre o requerimento.

O SR. CLÁUDIO MONTERIO - O requerimento versa so-

bre a matéria jtambem.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Pre-

sidência declaroii/prejudicialidade da matéria, tie modo

que o Relator, seja quem for, devera dizer sim ou não âa

préjudicialidade, para que o Plenário possa-se manifestar,

Com a palavra o Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador,

Sr. Presidente, eu não quero argumentar questões regimen-

tais, èfuero argumentarVquestão ética. Como alguém, que

acabou de apresentar um requerimento de préjudicialidade

e contra a votação do requerimento de urgência vai ser

* . 1o Relator dessa matéria. Isso e um absurdoT Sr. Presidente

R.PRESlDTiWTE—(-6 ai vi ano Guimarae

n nppiyfettüu Gtüia3rde Magelar-

S/AYA
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pá

lavra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador,

Sr. Presidente, eu queria um esclarecimento da Mesa. O esclareci-

, \c\£
mento e se o parecer da Comissão de Constituição e Justiça terá

ser avaliado pelo Plenário^ Ele será trazido ao plenário?

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Plená-

rio vai decidir se a matéria esta prejudicada ou não

E esta a decisão.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, eu gosta-

ria de levantar uma questão de ordem para V.Exa. decidir.

eitero o que foi colocado pelo Deputado Carlos Alberto,'
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e uma questão ética. Mas^ alem de eticq. e uma questão regimen-

tal.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Qual é o

artigo?

O SR. GERALDO MAGELA - É o arttJfc» 41 mo seu pará-

v r<k iJj^JÍA /
\~*> ' / ' ' f̂ \

grafo único. &, impooai^ii que alguém^que já manifestou um pre*julga-

mento, porque/foi(atéjautor da questão de ordem, seja indicado para

ser relator da matéria.

•Então, faço esta questão de ordem para que V.Exa.,

de ofício, indique o relator da Comissão de Constituição e Justiça,

VÍ*^) (J
pois V.Exa. tem competência para Viasba»̂  e considere o nelator indicado

prejudicado, porque já manifestou, inclusive, um pre4julgamento. Es-
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pero que V.Exa. faça isso, de oficio, como Presidente da Casa.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Vou deci-

dir a questão de ordem, se não tiver nenhum Deputado para falar con-

tra a proposição apresentada pelo Deputado.

Vamos d©oidir oooa qucatãa de ordem-

Com a palavra a Deputada Lúcia Carvalho
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A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da orado-

ra.) - Sr. Presidente, e só uma complementaçaoVque o Deputado Geral

do Magela colocou. Nenhum Deputado, parte da Comissão de Constituição

e Justiça, que assinou o requerimento pela prejudicialidade, pode dar

parecer. ele vai estar agindo em defesa própria.

"" t/Então, eu gostaria que fosse/analisadoj <&s outros

da Comissão de Constituição e Justiça, S que não

assinaram ptta prejudicialidade é o parecer.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Algum De-

putado deseja se contrapor a questão de ordem apresentada pelo Depu-

tado Geraldo Magela?

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, no momento em que a Deputada Lúcia Carvalho entrou

com recurso no plenário, aquele assunto inicial estava considerado

encerrado pela Mesa, ou seja, a Mesa já tinha determinado pela preju-

dicialidade da matéria. Portanto, já não se trata mais da mesma pro-

posição. Houve uma nova iniciativa. O recurso e uma nova proposição

A partir dai, inicia-se um novo processo. Não existe mais nenhum im-

pedimento para que qualquer um)aa Comissão de Constituição e Justiça

opine sobre a questão.
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De maneira que nos agimos dentro do preceito re-

gimental, e,de acordo com a nossa tabela. (g|

pela forma da rotatividade, o nome do próximo Deputado a dar pare-

cer e o do Deputado Manoel Andrade,e nos o indicamos um

critério de rotatividade, uacurai u adotado na Comissão de

Constiuiçao e Justiça.

Então, não ha porque impedi-lo CWLTL

houver aquiVaquela imposição do veto,

«Uniliir» se quiserem vetar o nome do Deputado, e o Ple-

nário concordar, aceitar que seja>» outro. No entanto, a

principio, estamos agindo regimentalmente*e não ha nenhum impedimen-

Agora, se ha ww medo de que o Plenário, soberana-

mente, decida sobre esta questão, se a tentativa aqui e de se criar
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artifícios e subterfúgios, ai, Sr. Presidente, && não como

manifestar.

"Guimarães j

S/ Lúcia
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Presidên-

cia acata a questão ".de ordem.

Solicito ao Sr. Presidente da Comissão de Constitui-

ção e Justiça que indique um outro Relator para a matéria.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, quero só, antes de encerrar esta discussão, dizer

o seguinte: de qualquer maneira todos os Deputados já têm uma po-

sição firmada, a favor ou contra, .. pelos pronunciamentos que

fizeram, pelas manifestações feitas de públic©» ÍEsj/sx, e uma
•k.

Casa onde as idéias têm cie brotar transparentemente. Todos sa-

bem, mais ou menos, como os outros pensam. Além disso, Sr. Presi-

dente, qual e o peso do Relator? Ele não vota mais do que qual-

quer outro Deputado. O voto dele e um só. Ora, se o parecer do

Relator for contrario, pode ser derrubado em Blenário.



LÚCIA/GERALDO 11:10 19/8/91 Peniel Pacheco O - 27/2

Oportunamente a Comissão de Constituição e Justi

ca encaminhara ã/^e-sct, apôs consulta ao Deputado Manoel Andrade,

o novo nome, se assim for por bem. A Comissão de Constituição e

Justiça se pronunciara oportunamente sobre o assunto, porque já te_

mos o Relator designado e vamos conversar com £>.£?.-•' a respeito do

assunto.

O SR. GERALDO MAGELA (PT) - Sr. Presidente, questão

de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Concedo a pá

lavra ao Deputado Geraldo Magela.

'O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão 'do orador;

Sr. Presidente, a questão de ordem que apresento e a seguinte:já

existe uma questão de ordem resolvida por V.Ex- tá interpretação

do Sr. Presidente da Comissão de Constituição e Justiça não tem
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' i—L̂
procedência. Não cabe Consú&twL, A um ffelátor ŝ íaFre mão

ou nao; porque foi decidido uma questão de ordem por V.Ex
â na Pré

sidencia desta Casa. . . /Solicito, pela ordem dos trabalhos,

que V.Exâ, de oficio, indique outro Eelator, já que a Comissão de

Constituição e Justiça não o fez;

.e o Deputado Manoel Andrade esta

impedido de ser o Relator, inclusive acatando questão de ordem de_

cidida por V.Exâ.

Q̂ Sftr-PflE&IDENTE (Salviano Guimarãec)-

SEGUE LARA.
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O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Concedo a pala-

vra ao nobre Deputado Peniel Pacheco.

O SR PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, ••,

,acho que seria ate uma questão de desrespeito o Presidente da

Comissão de Constituição e Justiça âesignar^yúm Ãelator. simples-

mente por um ato de interpretação que pode ser questionado,

•JíflVA*'
deria atetíD/er um recurso ao PlenarioV^çtt^íiÍLu-íX esse rtelator sem

ouvi-lo. Conversei com o nobre Deputado Manoel Andrade e^ /ÊX^se

r-
•íiostrou disposto a abrir mão de ser o Relator destajmatéria. ÍQue-

1 ^
remos então, obedecendo as prerrogativas regimentais e o próprio

principio da rotatividade, indicalmos o nobre Deputado Fernando Na-

ves.
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O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Concedo a palavra

ao nobre Deputado Geraldo Magela.

O SR GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, gostaria que V. b-xí.^--se pronunciasse sobre a ques-

tão de ordem que levantei, pois não existe a história de que'abriu

mão, Js"Co não existe. V.Exa. resolveu uma questão de ordem ;vápre-

sentei outra em seguida, Esse critério de rotatividade que o De-

putado Peniel Pacheco diz existir, só existe na cabeça fa. ô,Ê>£

discussão não existe na Comissão de Constituição e Justiça.

Antes da indicação, quero que V.Exa. se pronuncie sobre

minha questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Não cabe mais dis-

cussão porque esta Presidência já se pronunciou sobre a questão de

ordem, já a acatou; e o senhor Presidente da Comissão já indicou ou-
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tro Deputado. Não cabe mais voltar a esta discussão.

Concedo a palavra a nobre Deputada Lúcia Carvalho,

A SRA LÚCIA CARVALHO (PT. Sem reVisão da oradora.) -

Sr. Presidente, minha preocupação é . *. o novo delator

indicado, Acho uma indicação muito boa, um nome muito po-

<w> •<£&-
sitivoYTnfelizmenteynacT se encontra em plenário e pedi um pare-

cer imediato. Então, gostaríamos de saber se o Deputado Fernando

•Vt«vo P̂ S&V̂

Naves? indicadojse" "encontra próximo daqui. Se não estiver pedimos

nova indicação.

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -

i
S,Sulamita.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o Deputado Fernando naves.

O SR. FERNANDO NAVES - Sr. Presidente, solicito

que seja invertida a pauta. -fyw^ O^L-tt^ p&ys-vL, ^yc^ai, o •[,

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Mesa

\
acata a solicitação do Sr. Relator e procederemos a leitu-

ra do 2Q item da Ordem do Dia.

(O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:)

2) Discussão e votação do Requerimento ne 271, de 1991,

que "Requer, nos termos Regimentais, a tramitação, em Regime de Ur-

gência/do Projeto de Lei n* 179, de 1991, que 'institui o Dia da

Autofoia Política do Distrito Federal, a ser comemorado no dia 03

de outubro de cada ano".

Autor : Deputado Peniel Pacheco.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador) -

Eu gostaria de saber quantos requerimentos de urgência es-

tão trami-ílando, hoje, na Casa.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Sf

it$H Há. esse requerimento de autoria de

\6/V. Exa. e .W3R5 estamos aguardandoVparecer do Deputado Naves^

•̂nsmŝ sJiaí̂ ^

em relação ao Requerimento nQ 260.

O SR. PENIEL PACHECO - Caso esse requerimento

seja votado e aprovado,não prejudicaria o outro?

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Não. Não

há matéria tramitando em regime de urgência.
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O SR. PENIEL PACHECO - Sr. Presidente /âo^apre-

senta^esse projeto de iei determinando a criação do Dia

da Autonomia Politica no Distrito Federal, nos o fizemos

baseados na convicção de que o Distrito Federal» apôs

sido consagradas as eleições, estabel^idas pela Constitui-

ção Federal, e após terem sido suf/Lagrados os nomes do 1°

Governador eleito e dos Deputados Distritais para a 1a Câ-

mara Legislativa., primeiro periodo da legislatura, nós en-

tendemos que foi um marco significativo da história do Dis-

trito Federal. Este marco deveria ficar registrado como m\et

lUgnrUFi, um ponto de partida da conquista da luta democrática

"\o Distrito Federal. Foi pensando nisso que nos encaminhamos

\ t \a Mesa alem do projeto de jt̂ ei que determina dDia da Autonomia

Política: ejasâJEGEoteiaes um requerimento de urgência, pois aque-
Ĵk_

le projeto consagra o :-M£a* 3 de outubro.^ como sendoV<W* para
~̂ f(ÍMJTp(srvCÍA) .^

ser comemorado olDia da Autonomia Política. iTTornJ-éem conside-

ração que o dia 3 de autubro se apS^xima velozmente, e consi-

^/^^±Jderando que não seria possível comemorar, nes^e 4̂  ano,caso

não fosse aprovado com urgência,. Jí?3&%̂  fizemos o encaminhamento
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continua o Sr. Peniel Pacheco

. . . eft%-ao fiaemoa o oncaminhameftto dessa matéria. De maneira que

V
deixamos aqui a consciência e ao pensamento de cada Parlamentar.

í

aprec^iaremyou não {fâssa. questão. Apenas encaminhamos o requeri-

mento, dando a cada um a oportunidade de se pronunciar.

Gostaria de contar com o apoio daqueles que aqui estão,

considerando principalmente que,caso essa urgência seja aprovada

não prejudicaria a outra que esta ainda sendo questionada, lifan-

tenho o pedido e conclamo os nobres pares para que votemos

questão
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)-xDeputado Carlos

ifC

Alberto^

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB- Sem revisão do orador)- Sr.

e
Presidente, caros colegas, evidentemente, a criação de um dia

comemorativo da autonomia política no Distrito FederalV é algo

realmente muito importante. Agora, exatamente com a responsa-

bilidade que tenho de ter sido o Presidente do Primeiro Comi-

tê pelo voto, pela autonomia política do Distrito Federal, -t.

v

o autoritarismo, estávamos lutando

para que, aqui, houvesse eleições. Acho que devemos estabelecer

uma data semelhante ,yhao através de um projeto que sundtà,, aqui,

de repente; na Casa, não se sabe por que orientação, não se sã-

>>
be por que desejo, não se sabe por que vaidade, crialVessa da-

ta aqui no Distrito Federal.
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Quero dizer o seguinte: 2̂é estou mais do que convencido de

que a democracia e fundamental para se construirá&ais justo,

(Comemorar a autonomia política é fundamental, rnas voto contra

esse requerimento, neste instante.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Corn a palavra o

Deputado Euripedes Camargo, pelo PT.

• •
O SR. EURIPEDES CAMARGO (PT̂  Sem revisão do orador^-

Sr. Presidente, a Bancada do PT, neste momentojyposiciona-^tlí pe-

la deliberação da sua bancada de votar de acordo com a|t

A principio, estamos em discussão r porque entendemos que

outras datas &&, que diiz/sobre eessa

questão, yf votação no Congresso, quando foi votada,

—• ' A >aZ V^essa data e polemicaj^áífca tem que ser mais discutida^ por isso

"? r \/ \i ~estamos liberando a banca/ paray votsíi> de acordo comVvisao que

tem sobre essa matéria.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra

o Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador)- Sr.

Presidente, Srs. Deputados, não posso falar aqui» c.:U-e lamente,

eüi no-e dó. pancada, porque nossos companheiros estão ern outra

reunião i.&faíéí^ imjas gostaria de acrescentar dois elementos para

que chegássemos a um consenso àqpi respeito5®, votação desse re-

querimento de urgência^ i^ififáS tenho certeza de que o nobre

Deputado Penieiytrouxe a tona uma realidade, que faz parte

memória desta Casa. Portanto, o mérito da questão e pro-

fundamente atual# Encerra>em si,um conteúdo que deve ser respei-

tado, que deve ser buscado, deve ser amparado, deve ser louvado,

portanto^

me proporia a votar a favor, desde que pu-
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desse distingutfy o mérito da questão e a data^p a data pudesse

ser/reestudada em tempo oportuno, Jpr tirar o mérito da questão que

e valido para mim. Esse e meu parecer.
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O SR. PRESIDENTE (Salvlano Guimarães)-YDeputado Gilson

Araújo*

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador)- Sr.

Pr4esidente,Srs, Deputados, acho que a iniciativa lem^grau detemVgrai

positividade em relação ao Dia da Autonomia Política, aqui, no

Distrito Federal. Agora, eu apenas pediria qac a inioitiva d-o-

D-epnlaüo Ptm-i-ei-,—eu pediria quo- e-3r« retirasse essa matéria de

pauta e aguardasse a promulgação da Lei Orgânica.

ju gostaria de fazer essa proposição

ao Deputado Peniel./que a iniciativa e que esse dia fos

se o dia da promulgação da Lei Q/ganica, nesta Casa, no ano que

vem, o que daria um tempo maior para uma reflexão profunda em

relação a questão, corno também a coincidecia do dia que entrara

em vigor a primeira Constituição aqui( no Distrito
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Federalo. Então, neste sentido, que esse dia coincidèsse corn

aquela data, Deputado. E que azrgstóze. aguardasse/^por mais algum

r-
tempo esse requerimento t@̂ â Uwr«iatî ca*̂ X̂ \ĵ J Muito obrigado.

S/Marlene.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em votação.

Os Srs. Deputados que s* pronunciarem jawè© "sim" estarão aprovan-

do o Requerimento de Urgência ns 271, de autoria do Deputado

/ ^ ^
•Os que &e pronunciarem Q&b® "não" estarão rejeitando-»^.

c «^yConvido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos aeiatoâ ê  De-

putados .

(Procede-se à chamada)

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O requerimento está

rejeitado. Obteve 15 votos favoráveis, 2 votos contrários, 2 absten-

ções e 5 ausências.

- ̂ - /üe £1
Deputado Geraldo Magela. o

O SR. GERALDO MAGELA (PT) - Sr. Presidente, votei pelo "sim",

apesar de discordar da data proposta, 03 de outubro. Eu pretendia apre-

sentar uma nova data, inclusivey^discutida com o autor do projeto, por-

que entendo que a data que deva ser comemorada como da autonomia polí-

tica do Distrito Federal J e a data da aprovação do projeto, concedendo

as eleições ekrtToRgrclns-G

No entanto, esse projeto, • agora,—va-i acir.^frão tendo sido apro-

vado, ,nós- vamos ter tempo para di
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Mas etr entend£$, que,não tendo outros projetos emkurgencia, nos

poderemos discutir isso, com a urgência solicitada pelo Deputado, e po-

deremos votar, mesmo com as emendas que tivéssemos a fazer.

Nesse sentido é que votei "sim", apesar de ter emendas a fazer,

quanto ao mérito.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Deputa-

do Jonas V«£&©iaaeis, para declaração de voto.

O SR. PADRE JONAS (PDT) - O meu voto foi "sim", mas gostaria de

declarar, de acordo com aquilo que ou--tec_Lr comentários tecidos anteri-

- /*** //̂  $^^^ lormente, dontro daquela lug.lir.Lii.ífrn';votando "sim" ,j>apresentaria,para vo-

tação de l- turno, uma emenda com respeito a mudança, não quanto ao me-

pet-«~~^3£—-—
rito, 'm̂ ~"reestudar a questão da data.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra a Deputa-

da Lúcia Carvalho, para declaração de voto.

S/Denise.
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A SRA LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora.)- Votei

// \\
sim,pelo mérito do projeto porque acredito que temos que insti-

tuir, sim. o /l ia da âutonomiaÇPiolitica do Distrito Federal.
' *-/ \

Agora, lembro que o Deputado que defende autonomia política

para o Distrito Federal esta com resistência *a autonomia politica

para as escolas o que, para mim, e incoerente. Por isso votei e vo-

to também pela autonomia política das escolas.

DigOjltambem, que tenho duvidaj>com relação à data.

Espero que o Deputado Fernando Naves traga a este plenário,

daqui a alguns minutos, uma posição que criara jurisprudência . nesta

Casa,de que requerimentos de urgência como este; possam ser discu-

tidos ainda nesta sessão, porque e tão simples o seu mérito que pode-

remos reapreciá-lo e,quem sabe,da próxima vez ;teremos os 16 votos.

O que se quer montar, inclusive pela sugestão do DepWfado Peniel Pa-

- V*>
checo, autor dessa proposiçãoX/que os requerimentos de urgência não

voltem mais na mesma sessão legislativa. Portanto, faço um apelo: a-
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£*• 5/-

queles que eram contrários J'que,/nosso projeto de requerimento de ur-

gência fosse votado hoje. que se sintam como Rosgrss" ^AJ-^T-&. .. ttoio,••

,,£>•
* ílrf/1^^'^que nos da bancada do PT votamos favoravej^^embora tenhamos diver-

gências com a data,porque entendemos que Brasília precisa,sim,de um

ia de (Autonomia política, mas precisamos que essa votação e que

esse projeto apresentado pelo Deputado Peniel Pacheco se entenda como

autonomia plena para o Distrito Federal, que passa também por elei-

ções das direçe4»s das escolas.

Portanto. -SsrT Peniel j^e incoerente se o

também no mérito do pedido de urgência da proposição n- !>. -ŝ ê- se-

continu^ífc. criando óbices para que hoje possamos tê-l^na pauta.

9^^.Por isso votei, ó mostrando claramente^)" seu projeto, se aprovada sua

idéia inicial,poderá ser prejudicad^ por pura birra, por pura impli-

fí}^^"^^

um projeto que e do Partido dos Trabalhadores, portanto, -í̂ ed

por isso efwe votei sim, porque sou coerente pela democracia<não só

nas proposições do PT, mas nas suas também.e de qualquer Deputado
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que apresente nesta Casa.

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra o Depuj

Wasny de Roure, para declaração de voto.

O SR WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.J- Sr. Presi-

dente, Srs. Deputados, nosso voto "sim"; ao requerimento do nobre De-

putado Peniel Pacheco porem entendemos que a autonomia de uma cidade

a autonomia política de uma cidade não se estabelece via j=wr"pro jeto

ou via v*m decreto. Ela se estabelece, sim, através da organização e

da mobilização da população para que ela discuta e delibere, efeti-

se
vãmente, o que pretende de autonomia, porque»uma data de eleição no

País todo transformar-se na data de autonomia do Distrito Federal,

creio que descaracteriza, e muito, a população do Distrito Federal^, ̂

P>Jlsso quer dizer que a população do Distrito Federal foi a reboque/

sem nenhuma força de mobilização. Entendemos, ̂  assim como disse o

na ...
i ^ 'Deputado Carlos Alberto, que [x historia do Distrito Federal existe,
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sim, uma luta pela autonomia, pela independência política do DistrjL

to Federal e isso é o que precisamos resgatar.

Portanto, somos favoráveis, sim a uma data de autonomia, mas

essa data da autonomia não é a data da promulgação da Constituição,

não e a data da promulgação de uma Lei Orgânica, não é a data de pró

~ ' lmulgaçao de um projeto afljfyi nesta Casa . E sim uma data arrancada $io

seio da população tque entende ser ela uma data expressiva e a data

que aglutina as forças populares no Distrito Federal. Por isso enten

demos que a matéria deve ser discutida sim, mas seremos contrários a

data referendada neste projeto.

Muito obrigado.
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O SR.. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Ha expediente sobre

a mesa que será lido pelo t>r rVSecretario.

\ PíT/JUif A ns /lAÍ/J ' '

(O Sr. j:2 Secretario procede à leitura do

Projeto de LeiXie autoria do Deputado Cláudio Monteiro^ o-̂ "-̂

Obriga o Poder Executivo a enviar a Gamara Legislativa do

Distrito federal projetos de lei que disponham sobre a instituição e

reajuste de preços e dá outras providências.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

REQUERIMENTO NQ , DE 1991.

(DO SENHOR WASNY DE ROÜRE)

Solicita tramitação conjunta de

proposições que regulam matéria

idêntica.

Senhor Presidente:

Requeiro a Vossa Excelência, com base no art. 128 do Regi-

mento Interno da Câmara Legislativa, a tramitação conjunta de nos-

so Projeto de Lei nQ 153/91 com o Projeto de Lei nQ 055/91, do

Exmo. Sr. Deputado Carlos Alberto, já que ambos dispõem sobre o ré

gime de concessão de uso das terras rurais do Distrito Federal.

JUSTIFICAÇÃO

Como os projetos tratam do mesmo assunto, é importante pá

rã a Câmara Legislativa decidir sobre os dois ao mesmo tempo como

forma de agilizar os seus trabalhos e podendo, dessa forma, optar

pelo que há de melhor em cada um deles.

Sala das Sessões, 13 de agosto de 1991.

DeputadV WASNY DE ROÜRE

Partido dos Trabalhadores

"'7 V V/
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)]- Com a palavra o Deputa

do Geraldo Magela.

O SR, GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.)!- Apresento

uma questão de ordem para os trabalhos da Casa,
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(Geraldo Magela)

_jM- *
Eu tenho conhecimentoyque três Secretários de Estado es-

tão com datas marcadas para comparecer a esta Casa vá-fim'de

atender requerimentos aprovados em plenário, para prestação

de esclarecimentos. A Secretaria Maria do Barro, o Secreta—

rio Renato Simplício, e parece que coincidem as datas em que

os dois deveriam estar nesta Casa, e o Secretário Newton de

Castro.(Então, eu queria que a Presidência da Casa informasse

precisamente, os dias, inclusive por escrito, para que fi&s pu-

déssemos reservar as datas e que as comissões permanentes da

Lei Orgânica não vsfàf^&Ejawf^aiiviãades para que possamos.

vfra
ns n-Qfnan n^1 W1 ̂ n^^f-. O Secretario de Desenvolvimento Ur-

bano, Dr. Newton de Castro, havia sugerido vir hoje, mas isso

-̂ ^foi na sexta-feira, o queytornou impossível. Nos acertamos

r ^ t~ /
Q í>. Ct<y> - T /

com «vî s/não sei se a Mesa confirmou, para o dia 26, segunda-

\!L r -feira, as 15h®BWi» ©sta confirmado inclusive com o Secretario.
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Parece-me que a Secretaria Maria do Barro ficou para o dia

29, e parece também que esse dia coincidia com o do Secreta -

rio da Agricultura.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Sr. Secre

tário da Agricultura havia nos enviado um ofício marcando pa-

nos telefonou pedindo que íosse

mudada a data porque nesse dia haverá a abertura oficial da

exposição agropecuária com a presença do Governador e do Mi-

nistro da Agricultura, no período da tarde. Então, hoje ainda

manteremos um contato porque ele sugeriu também o dia 29, mas

como no dia 29 nos já temos a presença da Secretária de De-

senvolvimento Social, teremos que marcar uma nova data que se_

rá ou nessa semana ou, possivelmente, dia 27 ou 28 para que

se cumpra isso, e nós possamos ter nos dias 26, 27, 29 a pre-

sença dos Secretários.
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O SR. GERALDO MAGELA - E importante divulgar exter-

namente porque^em alguns casos, existem entidades sindicais e

setores da população que têm interesse em participar dessas

atividades. Então, seria importante se nós tivéssemos a con -

firmação de todas essas datas ̂  divulgadas pela Mesa.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Faremos a

divulgação.

Apenas uma informação. Fui procurado hoje por vários

professores ,que estão na Casa, ern função do projeto de lei que

vCTO/íio

apresentamos e foi Irfrià eiJrtTaHô pelo Sr. Governador. A informação

f
ásr que nos temos, antes da minha viagem, era de que o projeto

se encontrava praticamente pronto, faltando apenas alguns de-

talheSf, (njas ,hoje ainda . manteremos contatos para saber se o

projeto esta pronto e quando será enviado a esta Casa para de-

liberação. Apenas dou essa informação sem maiores dados, por-
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que nã$) conseguimos informações mais concretas antes do ini-

cio dessa sessão.

Fica suspensa a sessão por 10 minutos.

(Está suspensa a sessaoj

(L ^íO

~— S/José Alberto
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) ^~Está re-

aberta a sessão.

Com a palavra o Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, com base no ̂ é̂ âĝ afo 3a do art. 146, que diz;

" Se a pré judicialidade, declarada no curso da votação, disser
^/

a respeito à emenda ou dispositivo de matéria em apreciação, o pare-

cer da Comissão de Constituição e Justiça será proferido oralmente na

• ~ v V \ l - omesma ocasião. , *^~ — i-^-^ <-

l u ~ ~
parecer da Comissão de Constituição e Justiça/ so-

bre a reapresentaçao do requerimento \oSt Deputada Lúcia Carvalho,

foi rejeitado em plenário no dia 02/07/91.

Analisando o que dispõe o art. 145, inciso I, ob-
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íservamos que versa sobre projetos e não 9 requerimentos, e jde acordo

$'com o art. 146, inciso Sfj foi considerada pelo Presidente, mediante

provocação de Deputados, prejudicada a tramitação do requerimento em

tela, por haver sido réjeitad|y em 02/07/91, e considerando que o in-

ciso VII do art. 145/ não especifica que os requerimentos rejeita-

17 , j
dos possam ou não retornar ao plenário, d nosso parecer e B̂. que de-

ve o mesmo Plenário -%©• manifestar/quanto ao que está omitido, para

saber se o requerimento rejeitado pode ou não voltar a ser apreciado,

devendo a decisão do Plenário firmar jurisprudência para casos idên-

ticos.

É o nosso parecer.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em dis-

cussão o parecer do Deputado Fernando Naves.

Com a palavra a Deputada Lúcia Carvalho

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da orado-

rã.) - Sr. Presidente, o Relator.y^£AC£>e£\r9fev<qií© devolve ao Plenário

deliberar sobre a matéria. Entendo que fe-l-e poderia,,-!

base! no art. 103, parágrafo 2-, que diz;-©—eegmtófce-̂  "A matéria./

constante de projeto de lei rejeitado, de iniciativa parlamentar, so-

.\JOVO

mente poderá constituir objeto de novo projeto na mesma sessão J ou

•Kseja, no mesmo ano J mediante proposta da maioria absoluta dos membros

da Câmara Legislativa^ $ que significa 13.

S/ Lúcia
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Relator não poderia colocar que,parafrequerimento

-^ «*•
de urgencia( quo mxxcj:ã=&*=ê«r-4& dezesseis votos, -não

\ /t -j""

v^-ão, acreó^itey/Deputado Fernando Naves+__jqrue-^ei-Saxt poderia ter^afe cp_

JL=>

locado.] novamente y @Ea Plenário, ré afirmando'"que rê JTrmãndo que ré

querimento de urgência, que precisa de etgb numero muito maior de

tosW pode ser reapresentado tantas vezes quantas forem, as solita-

çoes dos Deputados, na medida em que, para projeto de lei, só

ze assinaturas. Portanto, e incoerente «sae não votarmos que requeri

mento de urgência possam ser reavaliados no mesmo ano. (Portanto ,pe_

\T^ "̂' y \*s4Mf
ço^reconsiderãcjã^*»^* seu .̂ p̂ srfê ĵ io. Se não for^ossível, que os De-

putados verifiquem o art. 103, façam uma avaliação e votem pelo

"sim", que esta Casa possa^e. manifestar/cantas vezes quanto^ o re-

para quequerimento de urgenciaf0tt-tüan_ «para

possamos avaliar, principalmente, o mérito. Quem vota asa (urgênciafe
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•"* \ty *" '
não f esta dando o aval para o projeto, <tsss& esta dizendo que quer

discutir,' e aquele que sempre foge, que diz "não", é porque não

esta,/ sequer/ querendo discutir \m&> matéria que e de relevância /«Sá

sociedade brasiliense.

Portanto, peçolretifi

r peço ao Plenário ao

que estamos solicitando.
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J.U

O - 40/3

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, para que sejá "dado um parecer^contra ou a favor,

tem èféee» haver um embasamento juridico, no caso/ o Regimento Inter-

no, que e omisso nesta p̂ p̂ e-;—Sonde- art.

-̂ •- •

(considera-se préjudicadff/o~~requerimento

com a finalidade idêntica ou oposta a de outro já aprovado./Se es-

tivesse dizendo "já aprovado ou rejeitado", ai sim. Mas não esta

dizendo se e aprovado ou rejeitado. Por isso ŝ  ha necessidade de

o Plenário se pronunciar a respeito, se aceita o retorno do reque-

rimento ou não, para que fA»rme uma jurisprudência quanto ao dispôs

to no inciso VII.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDC. Sem revisão do orador)

Sr. Presidente, Srs. Deputados, chegamos aquilo que podemos chamar

de impasse, isto e, tanta agitação p ar afasto acontecer./Foi designa

do o Relator, que fez muito bem o seu papel, só que a Mesa não deu

continuidade. Depois começam a chegar novas argumentações que di-

eremos & definir se e ou

~ y
não f de requerimento de urgência o projeto. Não se trata de definir

a questão do mérito do projeto. Trata-se de saber qual é a dinâmi-

ficultam/fjgwnfto cerne da questão./

ca que vamos definir: e de urgência ou não?/Alguém argumenta: não

está previsto, está omisso. A própria omissão cria uma novidade ju
11.1

ridicaj porque--rli n sç\v no; casoV omissos compete a Mesaf de£iáir .



«o
CL-

LÚCIA/EDSON 12:15 19/8/91 Padre Jonas O - 40/5

Neste caso,Và Mesa. •o próprio Relator diz que deixa a

Plenário, coloque-se em evidencia através do voto de cada Deputa-

do se e ou não regime de urgência. mais justo

do ça« nos adentremos ?ja questão, aprofundemos ̂"através do voto, a

realidade de "sim" ou "não".( Quero dizer a todos os presentes que

a Bancada do PDT chegou a seguinte conclusão: cada Deputado vota

de acordo com a sua consciência. Es-

Ktou falando cada Deputado,porque f «wa matéria oW grande fluxo dew g

idéias novas a favor da própria idéia .que—voce-s—tr̂ asâgj..

eu voto, se houver votação do parcee-g-».' do—i-equerimenlu

iz^ ^-\flJ^rrr-\
— v

, e fp&ÍG r-eqiierlmeft^U/ de urgência para esta matéria.

6—3íb—PftESíDENxE tsalviárvõ Guimarães) - Com a palavra

MageFTaT.

SEGUE LARA.
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O SR-PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Concedo a pala-

vra ao nobre Deputado Geraldo Magela.

O SR,GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Ipresidente, Sras. e Srs. Deputados, quero dizer que .apesar de con

cordar que o Plenário âeve^sew3àfm*y' para firmar jurisprudência,

a leitura que faço do inciso VII do art. 145 e definitivajporque

fykvÉ-j r
diz o seguinte ;^Considera-se pré judicadqj, / ia&&4S)&Q VII^ o requeri-

L
\ , M

rnento com a finalidade idêntica ou oposta a de outro já aprovado.

e o requerimento foi rejeitado ele não esta excetuado no

inciso VII, V inciso VII excetuou o que devia excetuar! o que não

esta excetuado esta permitido. Então, se ele foi rejeitado, e, na-

i9/~turalmente, diferente do que esta previsto e foi a excewiao. O que

auè excedeu? Os que foram aprovados. Entãoinao poderíamos estar

aqui discutindo e votando um requerimento que fosse contrário ou

idêntico a um que já tivesse sido aprovado. Não e esse o caso,

tamos discutindo um requerimento que foi rejeitado em outra oportu
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nidade. Então, ele não está excetuado no inciso VII.

A leitura que

pode ser apreciado,porque

do inciso VII não deixa duvidas, §J.e

' \a/ \Y/~não ha 3r excea»ao. No entanto, para

jurisprudência, para que possa*»» deixar de ter dúvi-

s

das em outros momentos, acredito que o Plenário deva-se posicio-

nar fazendo a leitura unicajporque não ha possibilidade de duas

leituras. O inciso permite que^sendo diferente de requerimento já

aprovado, qualquer outro requerimento

Plenário(e naturalmente^ vamos votar

ser apreciado pelo

vamos votar pela possibilidade de apreciar a urgência e, em seguj^

da, vamos a urgência deste projeto.

Muito obrigado.
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O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Concedo a pala-

vra ao nobre Deputado Carlos Alberto.

O SR.CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador.) - Sr.

Pre/ílsjüente, caros colegas, temos aqui um método de aprovar ou re-

jeitar requerimentos, î sse método exige 16 votos. Com 16 votos é

muito pouco provável que uma futilidade faça com que o requerimen-

to seja aprovado.

Hoje tivemos um requerimento aprovado, provavelmente po-

que era uma proposta fútil, ré jeitada»ĵ v̂a3£eXm<ã-jyke -fiê qtte -ê â- -tama-

Evidentemente podemos ter posições políticas,e?as vezes

ossibilidade de um requerimento que não seja futil que

^/~contemple o emáw interesse da sociedadeynao ser compreendido por

parte dos Deputados Distritais. V n i » ] j h>n«|i»i jtyão podemos, de for-

ma alguma, impedir que^rrequerimento vânha a votação,, ^credito

então \que a posição justa e aprovar por maioria absoluta que esse

requerimento possa voltar ao plenário gerando,nesta Casa a júris-
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prudência de que^Vrequerimento, se julgado necessário e útil,

seja submetido a votação dos 2/3 .para que seja levado adiante ou

não.

A Kàaaafra'posição évde que possamos, efetivamente, apro-

var este requerimento.

Muito obrigado.

S/Sulamita
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com

a palavra o Deputado Benício Tavares.

O SR. BENÍCIO TAVARES (PDT. Sem revisão do

orador) - Sr. Presidente, eu acho que cabe,de nossa

parte,um esclarecil^niçjto a respeito da nossa posição,

r,
diante da votação desse requerimento.l Nos ficamos mui-

P H/j ŷ -̂ x
tojf felizes de ver o nosso / fe íder , Deputadõ~yfonas, declarar-

^
se |i favorável a votação do requerimento, porque nos outros

integrantes da pancada,votaremos a favor do requerimento.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o Deputado Manoel de Andrade.

O SR. MANOEL DE ANDRADE (PTR. Sem revisão do ora-

dor,) - Sr. Presidente, Srs. Deputados»,estou preocupado

encamin/Q^ynento da discussão, •ap*mmdKr obcaan^o «p*e -we esta Casa

não tomar cuidado^ para estabelecer CL disciplina

das mate/L\jas ̂ nós vamos ficar aqui todos os dias repetindo

o mesmo requerimento.
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Quero dizer ^de publico, que ainda não tenho uma

posição firmada, pessoalmente, a respeito da eleição dos

ÁiretoresTj muito mais

importante^ para|/aiscut

pari\/aiscuti(w/com a

importantes

começarWdis-

cutir a Lei Orgânica, e essa Lei Orgânica poderá disciplinar

a gestão democrática da escola.

Gostaria *b que os Parlamen-

tares e a sociedade analisasse/j essa gestão demo-

crática não haveria de ser discutida profundamente com os

pais dos alunos, /cão deveria ser discutida com os aliímjnos e
l /i í ••> n *. . ^-/

com a 4ociedade em seu todo? Se nós

/j
comeswando a elaborar a Lei Orgânica, ponque nós temos que

atropelar para beneficiar o para atender in-

teresses de minoria^e votar precipitadamente, até formando

jurisprudência que vejo carente deyestudo aprofundado. E essa

minha refle

liberal,

«KppüQaeí sou um liberal, -lou tão

. Presidente A/levei minha vida
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trabalhando por conta própria.

Então ^ciiuiiimju"v\s j-& , «BOMIMO prooüoup^F^ffeM»^*^ respeito

<3SN»»»è«eÉMB«Fos servidores públicos, &os professores,

-f
penho a honra de ter conquistado o diploma de curso superior

C ~na área deíêducaçao, tenho orgulho de dizer isso,
_—•

Casa tem que

<t ~ ~
aprender a discutir as questões sem pressão, porque se for

pressionada.eu tenho o maior medo se &&&? daqui uma Lei Or-

gânica manchadaídesmoralizante. e que não vai atendermos reais

L/'
/-\ i L , .̂Viís

inte^resses da comunidade.mão podemos fazer isso,

~V̂ - ' j. \l^ ' j^

questões importanteslaa^s» p^pelo ao Plenáriõ~^que analise pro-

fundamente essa questão de ordem levantada(que procure um

parecer profundo^analise juridicamente a sua oportunidade,

porque se não nós estaremos aqui aprovando proposta^ de oca-

sião para beneficiar aquele que mais fizer pressão 1áo Ple-

nário. E digo aos Srs. Deputadcd que não é do meu feitio

/\
submeter/a pressões

1 '] ~~^~' •

S/HERMIONE
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continua o Sr. Manoel Andrade.

*""1
' a' disse um dia que minha

refeição não se f-o,%. com vaias -nem aplausos, rnas com feijão.

farinha, arroz e ate uma rapadura, que e da minha origem

nordestina.l Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a pala-

vra a Deputada-

o

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT\f Sem revisão da oradorí

Eu não ia me pronunciar porque queria urgentemente a vota-

ção não só de criar jurisprudência como de aprovarmos o regi-

mento de urgência. No entanto, diante de tanta provocação pre-

v-—

CISO responder. /(íluMo. saber quem apresentou projeto

para protelar a idéia de alguém, (mero saber quem trouxe

proposta de ocasião e protestos de minorias. Temos eleição di-

reta para diretores de escola, conquistada ff- duras penas des-

de 1985 M já foi dito aqui. Essa mesma eleição foi assinada pe-

lo Sr. Joaquim Roriz num acordo de 1988, permitindo novas elei-

•4— < ' /
çoes al/uMM do acordo. CíJVv^o neste momento não temos este ins-

trumento , ano de 1991 pôs-
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samos dar continuidade aquilo que já se referendou na prática,

queremos que esta Casa se pronuncie „ tlao e atropelando os Depu-

tados. Aqueles que conhecem a realidade de Brasília sabem da

nossa política pela luta>ha muito tempo.

Quero dizer também que não e só a vontade dos pais,

dos professores e dos alunos. íx- vontade de toda

a sociedade brasiliense que pensa numa democracia perfeita,

•(i4/vemos aqui, em junho( uma grande reunião de pais,£?AftM4*J esta-

va^tentando c>o-w\vít<a um movimento contra o nosso projeto, e

todo mundo se surpreende^. • nessa reunião, via Secretaria

de Educação,fos pais, unanimemente, querem eleger os diretoras.

Tivemos encontro recente com alunos de todas as escolas do Dis-

trito Federal çmbora o processo

. dado
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eleição direta em todas as escolas do Distrito Federal,

Não podemos seguir o seguinte reciocinio: não é por,que

,ielegemos maj^ o Presidente da Replubica queWamos el&fíP/i, outra

•vez- não e por^jque elegemos mau o Governador que não vamos ele-

ger outra vez. Precisamos reafirmar a democracia, aprendendo

H-
na pratica, (Yâo e por^jque elegemos mal alguns Deputados aqui.

que não vamos eleger novamente. ífrrtanto, nos formadores da opi-

nião, nos que somos professores entendemos que democracia se

aprende na escola sim, e a melhor forma são os alunos

do o direito do voto» porque nas nossas eleições está previsto

isso também.

Eu queria concluir, dizendo que ha uma mensagem dos

professores, dos educadores, que estão nas galerias, dos pais

e alunos que estão aqui.' 4-L
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)-Com a pala-

vra o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ PC do B. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, Srs. Deputados,

na verdade, e" Xfazer um apelo aqui (

esta havendo uma certa confusão entre o que esta sendo proposto

e o mérito da questão. É uma necessidade óbvia, premente^ J:

resolvido por esta Casa que deve haver eleições diretas nas es-

colas, que isso seja aprovado imediatamente, para que possa inclu-

• <ÍS 4.sive^entrar em vigor, porque se . depois

perde completamente a possibilidade

Então, eslíL questão fica posta.

Gostaria de fazer um apeloVíque os Deputados se detives-

sem nisso, na importância de aprovar o requerimento de urgência,



Hermione/Geraldo 19/8 12:30

depois negociar algumas questões do/projeto, imediatamente,

• Ha quantos anos os professores vem

já fazendo essa discussão com relação ao só

os professores como os alunos, entidades estudantis es-

tão envolvidas £ também os pais.

A experiência das eleições no geral são positivas,

raço um apelo particularmente ao Deputado Manoel Andra-

de, que fez aqueles questionamentosTYque aprovássemos o requeri-

mento de urgência. Em seguida,, sentássemos para negociar o tempo

que temos para entrar isso, amanha ou depois, no sentido de via-

bilizar uma questão que e de fundamental importância, jr ai discu-

tiremos, inclusive, o mérito do projeto. É só isso.

S/Marlene.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavraYFenTêT'

Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador,) - Sr. Presi-

dente, Sras. e Srs. Deputados, eu nem faria uso da palavra, mas enten-

do que as colocações aqui apresentadas talvez já sejam mais do que

suficientes para determinar a posição de cada um em relação a e s ti as-

sunto.

Mas ao acompahar as palavras que nos antecederam, defendendo

~ ~ . X- '
tão enfaticamente as eleições, SIÍVMĤ È. no dever de vir a este Plenário

para indagar se realmente acreditam em eleições, porque nós tivemos,

aqui no Plenário,fros periodos antecedentes a instalação da Lei Orgâ-

X*-*£*ívHí5-.
nica, varias eleições. Eleições que foram Vdentro de um critério demo-

crático, acompanhando todos os preceitos regimentais, com canditados

postos, disputando neste plenário, voto a voto, os cargos da Lei Orgâ-

nica.

Ocorre, entretando, que es$es votos parece não ter^^sido vali-

—<*5üül&> ~ ~
dos, poisYÜma ação na justiça, com intuito de cancelar uma eleição fei-

ta democraticamente.

Então, a eleição que vale é aquela que determina se o meu can-
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ditado será eleito. E assim?

Eu queria, Sr. Presidente, trazer o meu pensamento sobre este

assunto, mesmo sabendo que o momento, agora, não é da discussão do mé-

rito desta matéria. Mas eu creio na importância de termos direto-

res capacitados, habilitados para exercerem suas funções.

Eu creio fundamentalmente que os diretores são pessoas que es-

tão cuidando não apenas dos alunos, mas daqueles que ensinam aos alunos.

Portando, ele tem de ter uma qualidade técnica, tem ote ter uma ca-

pacidade administrativa.l^fa minha posição sobre este assunto, Ainda

que muitos discordem de mim, dou o direito, acho que democracia se faz

com concordância ou discordância. Cada um tem o direito de manifestar

. sua posição e sua oposição. í\uim é quando não çt /fem o direito de

falar o que pensa" í*uim também e quando não se dá oportunidade de

ser contrário a certas posições.

A minha posição, quero deixar aqui, é de que diretores Jem toda

rede oficial, sejam escolhidos por concurso, através da capacitação pro-

fissional de cada um. (Apu.jpos).

Aqueles que querem realizar um trabalho sério, certamente não

se omitirão, não terão receio e nem se assustarão com a idéia do con-



Marlene/Geraldo 19.08.91 (Peniel) 12:35 0-44/3

curso. p̂ a cjue? Porque se são capazes, provarão na pratica,

através do concurso.

atû
SÓ temo, Sr. PresidenteTVsé"" as eleições para diretores forem

realizadas neste clima, nós teremos dificuldades para saber quem foi o

ganhador.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -(^Deputado Eurí pé de s

O SR. EURÍPEDES CAMARGO (PT. Sem revisão do orador,) - Sr. Pre-

sidenteTN Srs. Deputados, gostaria de colocar,aqui, a forma de modificar

o assunto em discussão. O Parti-

do dos Trabalhadores não e contra tipo de eleição, nunca foi con-

tra, pelo contrário, sempre trabalhou para que elas se realizasse/1?, Agora,

quanto à forma e que ha discordância, e não

quanto AO mérito das eleições. Nos sempre as defendemos na integra. E

neste sentido, estamos querendo ampliar esse processo d£ eleições,

e não

Quanto a questão dos diretores de esco-

las, eles Então eles tem legitimidade para exer-

cer a função. O que se esta colocando

S/Denise
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a forma da escolha para exercer essa função» e\&oxis#Ts«>-t, Quanto a ca-

pacidade, na/se esta colocando em questão neste momento.
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O SR4PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O Deputado Fernando Na

vês,Relator da matéria colocou o seu parecer no sentido de que o Pie

l/~nario se manifestasse pelo "sim" ou pelo "não" « mão foi, portanto,

*& •***•)/ „ j K
um parecer que dissesse conclusivamente se «i^re a favor ou nao/<4a

L1! ^cU^,^Í^J ^
reapreciaçao do documento, raasio parecer3fc&ee pela apreciação

)i^
Plenário »j?e/ modo, tyfêsp os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo] esta

rão aprovando a reapreciaçao do requerimento pelo Plenário que será

feitcf, portanto, logo em seguida; os Srs. Jteputados que se pronuncia

rem pelo "não"/ estarão rejeitando a reapreciaçao do requerimento

pelo Plenário.

Convido o Sr. 1a-Secretario a proceder a chamada dos Srs.

Deputados.

\ ~ xv Procede-se a votação)

O SR*PRESIDENTE (Salviano GuimarãesÍ- Está aprovado por 14

~ Ai 'votos favoráveis, l contrario, 3 abstenções,, è̂  6 aus'encias. A matéria
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portanto, será reapreciada pelo Plenário .

Em votação o requerimento da Deputada Lúcia Carvalho.

O requerimento de urgência só será aprovado se obtiver 2/3

dos votos dos Srs. Deputados. Os Srs. Deputados que &e pronunciarem

11 sim" V estarão aprovando o requerimento de urgência; os que -se

pronunciarem pu&JfO "nao"V estarão rejeitando-o.
*

\
Convido o Sr. l i. Secretario a proceder a chamada dos Srs. De-

putados para votação.

(Procede-se à votação)
c/

S/Riva,
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O reque-

rimento da Deputada Lúcia Carvalho não obteve o numero de votos

suficientef e está, portanto, rejeitado. Obteve 12 votos favorá-

veis, 3 votos contrários, 3 abstenções )e^Jy ausências.

Declaração de votoVDeputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador,)

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, eu quero dizer que o nos-

so voto "sim" 4&9? tem um sentido muito mais do que este Plenário

apreciar um projeto de lei, que institui definitivamente as elei-

ções para diretores de escola, -«pae apesar de ter existido e o

mandato esta/se concluindo, se nós não votarmos rapidamente, nós

voL-
corremos o risco de ter esses diretores indicados, porque o man-

dato esta vencendo^ vle tem um sentido muito mais amplo.

apresentamos, também nesta Casa, um projeto de lei que estabele-

ce eleições diretas para diretores regionais de ensino ,\/apresen-
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tamos um projeto que estabelece eleições diretas para administra-

dores regionais» 9 liemos, também, em discussão, um outro projeto

s empresas publicas do Distrito Federal, que estabelece a elei-

ção do diretor representante dos funcionários, o conselho repre-

sentante. Entendemos que a democracia só será exercida no dia

em que a população tiver uma participação e um controle efetivo

sobre o poder público e que isso não pode demorar, íquanto mais

cedo,melhor. Democracia quanto mais e mais cedo,melhor. Por isso

o nosso voto pelo "sim" e KKZVS vamos continuar insistindo que esses

pro/eTjitos sejam apreciados o mais rápido possível, para que possa-

mos, alem da participação, ter um controle efetivo sobre o poder

público., l Por issoi o nosso voto "sim", Sr. Presidente,
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Declaração

de votoy Deputada Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da orado-

raj- Companheiros, o resultado não nos surpreendeu muito. • NÓS sã

bemos que existe uma parcela desta Casa que desejava discutir, e,

embora tivesse divergência do mérito, nunca foge à discussão. En-

tão, eu parabenizo aqueles que querem entrar na discussão do meri

to; nós somos quase maioria, mas a gente chega Ia.

Existe um outro instrumento regimental, que se

chama prioridade para discussão do projeto; precisa apenas da as-

sinatura de 1/3 e nos temos dois projetos^ na nossa frente, com pri£

ridade. Entraremos agora, apôs o encerramento a& noaaa sessão,

com regime de prioridade para essa matéria, esperando que
7

inicio de setembro, ele^ estejá sendo votada. Ela tem prioridade
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e dispensa as exigências das vomissoes. Eu só quero que, em se-

tembro, realmente) consigamos discutir. Eu quero companheiros que

nós, em novembro, possamos, no dia 15, com lei ou na raça, fazer

a escolha dos diretores^ como sempre fizemos. Espero que a Câma-

ra Legislativa, ate Ia, se pronuncie e que os companheiros não

passem por cima dos Legisladores. Eu entrarei hoje^ $ nossa lu-

ta não se encerra aqui. O Partido dos Trabalhadores, que e uma

sociedade, em que todos possam ser eleitos, que possam ser vigia-

dos por suas atitudes e, mais que isso, seja/exonerados, se não

cumprirem devidamente com seus mandatos. o-eáB=m&s precisamos colo-

carjpara essa Câmara Legislativa também.

S/ José Alberto.
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(Lúcia Carvalho)

C'amara Lê u, 1'd l a L i vá também?

É isso que tinha a dizer, companheiros, e não va-

mos esm0recer. Por um voto só não conseguimos isso, mas não

tem problemajporque entraremos hoje com o regime de prioridade

(Palmas,)
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Padre Jonas, para fazer uma comunicação de Li-

derança.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador) -

NÓS gostaríamos, Sr. Presidente, Srs. Deputados e Srs. Profes-

ès-^.
sores aqui presentes^jfazer um comunicado em nome do PDT. Vocês

perceberam a nossa dinâmica. Ficou claro que foi um processo

democrático dentro do PDT, deixando livre a escolha do voto

com referência à urgência do requerimento. E vocês perceberam

que os q̂ /u)tro do PDT se voltaram inteiramente para os senho-*-

rés. Não é só para os senhores não, mas para toda a comunidade

de' Brasília.

Eu queria acrescentar aqui, como comunicação do PDT,

o seguinte: come-& que nós poderemos realmente.chegar a uma

justa negociação se os Deputados.aqui presentes •» negaram a
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possibilidade devdialogar aqui dentro da Casa? (Palmas,) Como

é que poderemos exigir do Governo, Poder Executivo, portanto,

maior aproximação dele com esta Casa se aqui.nesta Casa.reina

a discórdia e não a aproximação/fla negociação para o objetivo

sagrado que é a própria comunidade. ."

Então, eu agradeço a oportunidade de pastim» ter dito

isso e nós vamos dizer muitas outras coisas aqui, se üeus qui-

ser.

Muito obrigado. (Palmas»)

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Não havendo

mais oradores inscritos no Grande Expediente, declaro encerrada

a presente sessão.

(Levanta-se a sessãoj
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